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Rio ae Janeiro, 19 õe Outubro àe 1'921 " 

'· A· BAN·CA E~.- FRANCA 

( \ ( ' 

., 
· TIO -PITA -Façam Q jogo! A banca está abonada. ' 
ZE~ (ao fundo)- Jogo a honra nacional I 
TIO PTTA -Não se admittem falas! 
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o .. · QUIXOTE 
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l~~ft~t;~~s:J~ Citando o sr. Amerlco · 
Werneck, disse o ~r. Nilo 
que o clima não iJ:npede 
que o europet esteja nas 

. GRA-'"' TIS ~i quízer 
- ser feliz e ga~ 

nhar muito dinheiro em·negocio.s e em. Io~­
rias, ser feliz em amfzades; gozar saude e 
ferro, aprender a produzir o somno hypno~ 
tic.o e a magnetizar; educar a vontade pro· 
pria e a de seus semelhantes, augmentar a 
memoria, ver as . cousa' invisíveis, agir ma-recentes, Fraque-za. Co­

queluche. Tuberculose 
Dôres no peito e na~ 
costas, lnsomnias. ele. 

CONTRATO - --·""'· ... , . .._.. 
tumsanto remedio 

margens do Zambeze. 
..- Porqtfe? ! 
....,.. Sei lá I ... Cit,~rnesl. ,, 

Official do m·esmo offi. 
cio ... 

- - -c:J---
(j. Nilo não faz sómén­

te a propaganda da sua 
candidatura á Presidencia 
da ~epublicai está pré­
gando a separação 'do 
Norte. 

-Ora! 
-Ora? I 
-0 Nilo, qu~ndosahiu 

.....,;_.;..;.,;;.;:::.::.;::.:.::.=..:.:.:~...;:.....;-'..1 d'aqui, já ia desnorteado. 

. gneticamente a distancia, tr~nsmittir o ~\!n· 
sarnento, livrar-se. das influencias tnaleficas 

extranhas e vencer todas as difficuldades de vida, alc~nçando, 
assim, a felicidade e a ·paz, peça já o MI;NSAO.EfRO DA FOR· 
TUNA. · 
· Manda~se pelo correio, gratis, a quem enviar este 
annuncío ou citar o nome desta J;"evista. Só para a<tultos,-e nãO. 
analphabetos. Escreva para Ár·istoteles ltalia, á rua S. José, 6 
- Caixa Postal 604-Rio- N lo deixe p.ara amanh il. - Escreva. 
lioje mesmo. - · 

,............................ . 
f· D r. U b a l do V e i g a ~~~·e::.~,:t: i em Syphilis e· Vias urinarias. C~n.s . R. 7 Setembro, 8~, 
• d.a11 3 á; S. Tet. C 80$. Res. R. da Estreita 50. Tel. V. 901 

:-·····~························ .. ·· ... 
~**-*******~**~*******~**********~************''*****************t-***********~ 
-4< F1gurmos Chegou o novo numero do conhecido figurino d~ semestre (t 

i c ·AsA REYNAU d ' ftevtce Parl,lllenne a Rs. ,.$0~0 _:. Brevemente te_remos )t 
~ «Toute-la Mode» 6$000 - «Paris . Succàs» 6$500-~Saison Pari- ~ 

~ :!S RUA DOS OURIVES, 57 sienne» 5$00() e «Paris Album» a 5$000~ Jonn11es para bor- i 
! Antonio Bravo (fitucc.) dados - Revistas extra.-ngeiras, etc., eté . Peçam catalngos. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ - . ' 

J@Jié@IIE?9§Jié@l(t?õCillé@ll~·u~ll$1,....,_1é§Cl-T-· ---""!Jlí?@l l ê@IIO@Ifi?õCªI~ 
fJ!T I ' \W ~ 

~. · As- chamadas tosse~ seccas · · ~ 

~ O illustrado redactor chefe do -''CARASINHO", o sr. Gregorio Mendes, exponta.p,eament~ ·m, 
dirigiu ao d~positario Geral a .seguint.e carta: ' · 

· CarasinhG, 5 d-e Agosto de 1909- Illmo. Sr. Eduardo C; Sequeira- Pelqtas. -Tem a 
presente por fim informar-vos de mais uma importacte cura' feita pelo .poderos~ Peitoral de.~ 
Angico Pelotense. Eis o caso ! Minha filhinba Celisa, com 5 annos de edade, de constituição 
muito debil, so,ffria de uma tosse pertinaz, das chamadéJ:s tosses seccas, que me fazia •constan- · _ · 
temente pensar na terrivel tubercLllose pulmonar. · . , , I 

Depois de exp.erimentar diversos medicamentos que por ahi são a:nnunciados como espe.­
cifico para taes moles tias~ já quasi sem esperança de salvar minha filhinha, em hora feliz lancei 
mão do vosso preparado p,oderoso e ~enho a satisfação de dizer bent -alto que com um só vidro 
ficou minha filhinh.a curada radicahne·nte. Sirva este facto de esperança a outros nas mésmas · 
c-ondi~ões. Sendo fiel expres~~o. da verdadé, podeis fazer desta o uso que vos convier: 

. . 
Do ·amo. obr. ' 

I ' 

G1·egorio .Mendes ('Redactor c-hefe do "CARASINHO'·'). ~ 

Vende-se em todas -pharmacias ~ drogarias do Rio,' S. Paulo, Min-as, :aahla, Recife e Santo~. · , 
o • 

Fabrica ~ Deposito Geral: , fiD 
Drogaria Eduardo, C. Sequerra -- PELPlTAS,í' Rio Grande l1fJ 

~lª*?llª*?llª*?J~ni::>§ê§n*l c§ou*llª*ª·n r::>õClllª*?lr~l~lrJP 
·. •, 

/ 
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Os. concursoS" do «D. O.uiXote" 

No intuito de tornarmos cada vez mais interessante o 
~~sso periodico, correspondendo, assim, á sympathia sempre 

esc;n_t~ q,ue lhe tem demonstrado o publico ledor, resolve­
mos tntctar uma série de concursos de feitio humorístico e nos 
quaes se~l!o postos á prova o «sense oj lur.mor», a «Vis comica>~ 
e a Persptcacia dos nossõs leitores. 
n . Ae~ vencedores 'serão concedidos premios em metal so­
x are, representado em papel-moeda e ·assigfiaturas do D. Qui-
o e, que representam papel-troça. 

1.o 

Interpretação de fniciaes 
t Trata-se neste concurso de interpretar.,, humoristicame~­
Ne, 

8
as lniciaes indicativas de varias instituições; exemplo D. 

11r't • P. (Departamento Nacional da Saude Publiéal Doutores, 
'!o avels, Sangradores do Povo. . 
d . Os premies tocarão aos concorrentes que maior numero 

e .tnterpreta~ões felizes ·tiverem encontrado. 
a O. julgamento será · feito por mei'o qe gráos (0-10) dados 
m cada Interpretação, tinindo-se-lhes a média arithmetica, co-

o nas provas de exame. - · 
·a Gru;1os de iniciaes cuja interpretação humorística é pedida 

os concorrentes, de accordo com as condições-acima expostas: 

M. V. O. P.- Ministerio da Viação e Otlras Publicas. · 
S. I. f. A.-'- Serviço de I'nspecção dé fomento Agrícola. 
D. G. I. P.- Direc·toria Geral aa Instrucção Publica. 
R J. T. L. P. C.- Rio de janeiro Tramway ldght and 

. Power Company. - : 
D. G. li· A. P. - ·Diredoria dera! de Hygil!ne ·e Assistên-

cia J!lublica. · 
C. M: -Conselho Municipal. 
C. N. L. B.- Co.mpan·hia de Navegação Llo:yd Brasileiro. 
S. P. R. D. F.- Serviço de ·Prophylaxia Rural do Districto 

Federal. 
H. N. A.- Hospício Nacional · de Alienados. 
S. C. M. -Santa Caza de Misericordia. 

PREMIOS DE 50$000 
30$000 
20$000 

· ao 1.0 collocado 
ao 2.0 » 
ao 3.0 )) 

g t 
Assignaturas annuaes do D. Quixote ao 4. ·, ·5. · 6.· ;· assi­

na uras semestraes .aos 7.·, 8.·, 9.·, 10.·. 

\1 b 
A apuração será . publicada no numero de 16 de NoL. 

em ro p. f. 

2.° CONCURSO 

Phrases historlcas 
Este concurso consiste em descobrir, atravez de carica­

turas que estamparemos, ,as phrases historic"as que ellas repre­
sentam. 

Os. desenhos serão, está entendido, «caricaturas» das 
phrases. · · · . 

O premio ma'ior será adjudicado ao · que acertar todas 
as phrases, havendo sorteio, em .caso de serem varios os acer-
tantes. . . 

Um ·premio de 106$000 ao~.·.; assignaturas annuaes do 
D. Quixote aos quatro seguintes e semestraes ao '6. · em dean­
te até ao 10. ·. 

Por ter havido atrazo nos ' clichés, ádlamos para o proxlmo numero 
o Inicio deste ~oncurso, cujo julgamento será feito sessenta dias depois. 

3.° CONCURSO 

. A~ gr,acinhas do B.ébé 

. Conçurso especialmente ,destinado ás nossas .leitoras que 
forem mães, podendo concorrer os leitores que tambem -forem 
(paes). . , e. 

:rrata-se de mandar-nos a phrase, o ,dito, a «graçà» mais 
interessante que <rseu bébé (até 1,0 annos). tiver dito. _ 

Aos bébé~ premiad~s em l. ·, 2. ·, 3!· _e 4. · togar serão 
l!.ber.tas cadernetas na ·Catxa Economica -no valor, respectiva-
mente de 50, 30, 20, lO mil réis. . . · 

Um oello estimulo para es petizes _premiados qu~,, para o 
futuro, hão de ter a grata impressão de haverem ganho em 
tenra edadé o· seu primeiro dinheiro, á c·usta d-a propria intel-
ligencía. . 

Quan'tos fuumoristas· estaremos nós semeiando CO{ll esse 
concurso·! . • • ._ 

, Para que e~e cem o o 4. · ·con_curso possa interessar aes 
nos5os leitores de fóra, dar·lhe-hemos o prãso de 90 dias para a 

~ apuração. 

4.° CONCURSO 

De belleza negati--va 

• Parodiando o concurso de belleza. que está sendo reali­
sadQ .• pelos nossos collegas da Noite e da Revista· da Semana, 
abrimos o concurso seguinte : 

i • • 
t 

Qual_ o homem niais feio ~~ ·Bras ir? 
8 

• Só poderão ser votadas pesso·as cÍe a·lguma representação • 
·I 0~~al, embora mode.sta:, incluídos os que forem feios por mo­
es ta, mutilação óu outro defeito physico. 

Aos coll~gas dos Estados que vão patrocinar o· Concurso 
ge Belleza da Revista i da Noite solicitamos patrocinarem tam­
b em. o nosso, elegendo, ao mesmo tempo que a mulher mais 

Ontta, o homem mais feio do Município. 

8 
E' indispensavel o envio da photographia, que poderá 

er mesmo um bom instantaneo do candidato.· -

8 
Qualqu~r leitor poderá; particularmente, enviar-nos o 

eu voto com o retratu ·do seu candidato. 
e Ao vencedor· será offerecido d seu busto em bronze, 
~ecutaclo por uni dos nossos esculptores de nomeada. 

. . ,,Se o «homem mais feio», por modestia, nllo quizer ac- . 
cettal·o, faremos uma tombo! a do busto e o producto della será 
integralmente ·epviado ào .feliz eleito. ' 

Este concurso será apurado no praso d; 120 dias. 

•. ====================·· .. .. 
CONCURSOS DO 

«D. QUIXOTE» 
CoÚpon que deverá ser collado 

. por fóra da sobrecarta. .. .. •• •• 

'. 

ft\1150 IMf'ORTftNTE 
As soluçães -deverão vir · 

assignadas com dois pseudo­
nymos, sendo o segundo para 
confronto e ident_ificação, no 
caso do concorrente ser pre­
miado. 

. ·• 

., 
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tara o BilltHO tER~L ou Pi'~C:II'L," pata 
u 11\0LESTHlS da PEUE, para a t.I''S'PI' 

ç . . / 

PARA COMBATER..; 
Manchas Cravos 
Sarda$ V:etmelhldõe--:s· 
Espinhas Comi"chões. 
R·ugosidades · trr~taçõ.es· 
Oõres ContuSõe!' 
Eclertl,as Queimaduras . 

· Oa.rt h ro-s In f~la m m açOes 
Golpes Fnejr-a~ 

... 

Ferrda.s Perda do cabel!o 
Pochro&o AfiiTISI!.PTICO, ÇICATRlSAf'IT~, 

A I\ITI-Ii:CZI!:M A TOSO, .. AN!' I ·PAFIASI• 
TAFI!O, COMBATE: I! EVITA O .SUOFI ' 
.-a:TIDO DAS MAOS E DOS 15.0VA.C<IB. 
l..li\IIPA 1!. Aj\4)lCIA A. PE;l.úoo&. . 

· VI\IIIOE SEEIII TODA . A PArt'f1t 

a.,Nttt ; Dngarla UAU~I FJ!DTU . a '- -· 

.. ! 

'· 

-o allivio . instaa1taneo da Asthm~ 
~· .. 

Um .Medico afamado descobre ao fim o Remedio. • 
_ O asserto assombroso·lte .que a Asthma .póde allivi~r-se 

ao insta.:nte, como o diz uni Medico tão afamado como o Dr. 
Schiffmann, 'interesearâ muito •aos doentes de ' Asthma .. A. 
maioria dos asthmaticos tem-se convencid(} de que obtem 
um allivio muito -pouco, se, é que se obtem, com os methodos 
até ago~a empregado!!, e em rea<lidad·e a sua doença tem sid_o 
considerada até á data como incuravel, Não obstan·te, ·este 
distincto gaieno, depois de um estude· prolongaao da A&throa . 
e de outras doenças· semelhantes, descobriU: um remedío q_ue 
allivia ao inst&nte os c~sos mais graves' de Asthma e B11on• 
chitas, sem. im.portár o. seriedade dõ ataque. eu a .ebs:tinação 
do caso. O Dr. Schiffmann tem uma confiança tão absolu.~a 
em seu remedio, que pediu a este jorna1 annunciar que óffere· · 
ce enviar •Uma caixa gratis de amostra do •Antiast~we.tico• 
(MarGa de Fabrica •Asthmador•) do Dr. Sch.iffmalin• a to­
das as pessoas que lhe en v.iem seus nomes e endereços c'la­
r.amente ~scriptos em um 1'-,ilhete postal, no prazo de seis 
dias. ~ 

Consid.era: que. u~a prova pratica será a inais oo~venien· 
. te é em .realidade o uni co· meio p.ara vencer ·a p-reeccupação na­
tural \Q.e milhQ.res de asthmáticos ·que até agora! têm: busca!io 
em vão ó àllhüo par.a ,sua doerrÇa. Ainda quando muitos phar· 

- mac.euticos têm vendido no Brasil o .c.Antiasthmatico do Dr. 
SohiffiQ.ann• desde ha muitos annos, êonsidera g_ue ·alguJPaS 
pessoas podem não ter sabid,o nunca de este remedie e por 
essa razão. faz esta offerta, tão liberal. , . _. 

Esta é uma oppórtunidade Jlara prevar sem desp!lza al- . 
guma um remedio tão celebre e lisonjejro, _e_ estamos seguros 
de q:Ue m-uitos àeentes aproveitarão .a vantagem de esta offer­
·ta. Baata.com enviar o nome .e o en.der~ço (sem e:xpJicações) 

. por meio d~ -q.m l;lilhete postal como segue:.· Dr. R. Scbiff· 
manu: Rua_ 7 de Setembro, ~07, Rio de Janfi!iro. - · 

Contam os jornaes que se acham em pC!ider do 
sr. Presidénte- da. RepubJJç:a l<leze.nas de projectqs á 
espera de Ksa-:ncção». . . ,. 

· O traba-lho exige, realmente, um pul,~o de fer-
, ro como o do famoso atleta bi-blico. - · 

Fiq}l.em os p·rojectos·, pois-, á esper_a -de .San-
são... · · 

- -
& Vaselin.e Chese_br~ugh. 

(Branca Pura e Branca ·Perfumada) \ 

As rugas são origin~rias da pelle reseo­
oada, não cuidada convenientemente e qe faoíl 
~recauçã,o pois que a _applicap,ão diaria da 

- ' V ASELINE OHESEBROUõH ' torna a pel- . 
le macia e lisa. Accresoo. que. a "V.ASELINE 
OHESEBROlJGH ", branca_ 'perfumada, é de 
um perfume subtil' delicado-e agradavel. Exij& 
que o acondicionamento original traga-o no­
me da Ohes~brough Mfg. Oo. Oonsolidated 

1 nnda em todas P~rfumarias, Pharmaelas e Drogarlat - . 
Unico depositaria : _Ambrosió Lameiro 

Rua S. Pedro 183: Rió ~e Janeiro 
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MOVE-IS · 

TAPEÇARIAS . t..f:~NOftO, M~R-T\NS & c. 
" """ " . " " " ". " " " .. 

OUVIDO~ 9 ... 

=- ·· .. 

t - ~oni o uso .consta.n­
e"0 UNHOLINOas 

!4nhas adqui,·en% ·u1n 
ext':aordiriario brilho 
e lrnda côr rosada 
~ue não desappa1·~~ 

e»%,. mesmo depois de 
»%~ztas lavagens das 
mcres . . 

==:::. . -
Tijolo 1$oou · 

Pó ·1$5ô.o 
Verni; ·z Sooo 

Pasta z$5oo 
-

correio .. · · màis 
500 rs. 

c 
1,::!dado com as multas 
c;dtaç~es, todas preiu4i-

es as unhas e ti pelle. 
- . ·A' VENDA NO DEPOSITO GERAL c · 

PE!t~UVARIAA' GARRAFA GRANDE 
RUA DA u :R·UGU-A YN'A, 66 

· • Es.ljàm· V5BQLI1WO .. · ., 

PODEROSO BACILLICIDA f 'TONICO-REPARADOit. 
'*~t~HC~!,//AS M'FECCÕES PUL.,OtrAM$ E DAS VIAS. REIPIRATORIA.S flf 6f.IML' 

I I~ .... 8/tOHCHORRHlA. TQJJIJ lffBflDlS.I.ARYNGITf. TUBfRCULOSf, 
DEPO.,iTO GERAL·PHAR~A'ctA f. DROGA·RtA . 61FFONI 

Df FRANC'ISC.O GIFFO·tfl & (!~ 
ffrlA ·T?/)é IMR O 17---R/ODécJAIY.E.tRa 

,'· 
• 

. . •, 3 _-95 

Em · uma roda de artistas, indagava-se que ge-­
ne.m de chapéo mais agradava a . cada um d'elles. 

' _....; Chapéo de pal-ha!- informa o João Bar-
1bosa. . .,._ ' · __ · ·· · · 

-;- Çôco J - declara· ·o Procopio Ferreira. 
-De massa I-- attende o . Att-ila. · , 
Chega à: 'vez do Alexandre Azevedo .. E e·IJe, 

sincero.: · , 
- Eu? «Claque:·» l 
Soar-am as palmas. 

O MELHOR L-AXAN'TE • - t . • 

DIURE.TIC·O E· 
JISSOLVENTE 
110 AGIDO 
URICO. 

O PfL.OGENI _O 
. Serve-lhe eDl qn~lqaer eal!lo 

Se já quasi nAo tem, serve· 
lhe o PILOOENIO', porqu·e 
lhe fará vir cabello riovo e 
abundante. Se começa a ter 
pouco, serve-lhe o PILOGE­
NIO porque impede que o 
cabello continue a cahir, Se 
ainda tem muito serve-lhe o 
PILOOENIO porque lhe garante a hygiene · do cabello. 

t .• 

, Alilda para -exHncçio lla o~pa • _ _ ' 
'Ainda par-a ~tratamento dà barba e loçllo d~ toilette · , ·· 

. · ... · - O Pli.OGENIO SEMPRE O , pü.~GBl(IO, ·. : 
A' venda eín todas as pharmaclas, droiarlas e periumarlll! 

-· 

• 
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. \ D. QUIX:OTE-

•· 

E' o melhor ~otllo ·do mundo •. Felto 
de uma só peç:a, chapeada a our~, 
não vae ao fogo,. não tem emenda 
aern solda. Nllo suja núnca, nllo ae 
quebra: nem se estraga. Não seja lo­
.rrado com o bo~ílo .ordinario que 
suja a .camisa e a pelle e fica . preto. 
Veja no botllo verdadeiro a mu:c:a 
KREMENTZ. a unlc:a que é garan-

tida para sempre · 
KAEMENTZ& COMPAGNV 

.. Ncwark N • ..J.-U. S. A'. ·' 

Companhia Me.rcanlil Pan-Americana 
REP RE'SEN'I' ANTE 

OAIXA POSTAL. 1623 ·RIO DE JANEIRO 

·. 

-Não sei o que tem este refresco! Um gosto tão;esquisito... .:. 
-E' da fll[Ufl: estão empregando, em vista aa escassez, em 

vez da agua careoca as lagrtmas do Van Erven destilladas . 

. * . 

"" ·~ .. ... . - -
•l 

\ . 
f ; ~. 
~. • - ..- ~t 

' ' , 

N~ A' rAuutfA. 
é·M ~xPÓSIQÃO : 

.· Ás grandes novidades em 
TECI DOS DA · MODA · 

A 
preços de grande convenieocla. 

1 Organdys; Fo.ular.ds, Filós, · 
VoJII-agens, Linhos, J~.am;braias· e· • 
· Sedas de t0das -as quahdades. 
Sortime·nto~ .variadis·simos em 

"I ROUPAS BRANCAS 
para ~enhor.as e 

ARTIGOS DE ·cAMA E M:EZA. _ 

Veja,n ·os. pre.ços e .... comprem na 

: .. -- ~-~A~~ilAUll C fA , 
T 

_'LB·PgÓ de ·$ .. rF'P8,DeÍSe01 2 

..... ·, 
I • • 

FARINHA 

Lacteà Ptí.osphatada 
·•. 

! 
)\ 

. . 
I • 

IN'G:ÊSTA 
- - :-' . 

~ .SILVA ARAU~O ·~ - . . .. - ... . . 

torna a_s, c'rianças sadias .e rob.us.;. 
"""""'"'=""'tece os debilitados.~="" 

'• I 
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.É-o FerrQ no Sangue o que 
forma MuScUios de 

Aço · como estes 
Um medico explica o Segredo da grande forca e resistencia 
dos Pugilistas e diz como o ferrp -organico- FERRO . 
NUXADO, ~uxilia· a formar o sangue são-e 
vermelho que dá virilidade e energia. ' 

1.~ 

O tocar o braço d'um homen forte e vigoroso; o 
sentir a dureza d'àço d'esse!'l poderosos musculos; 

· o pensar na tremenda força e potencia que existe 
debaixo de um tal vigor; tudo isto vem á mente da 

. multiqão de creaturl!-s cuj0 sangue é ·impuro e ane- . 
mico e em cujo organismo vae augmentando,. como 
um espectro destruido.r, a ·impotencia e decadencia 
geral. 

Hoje em dia necessitam-se ho~ens de vigor e 
energià pa_ra assestar os golpes rudes na bigorna do 
trabalhQ, homens que se impõem pela sua força 
magnetica- e personalidade. · Não importa que se 
trate· de um operarío ou de um ·banqueiro;- não ha satisfacção na 
vida a não ser qull o homen seja robusto, apto e disposto para a 
h1cta pela existencia ao mesmo tempo· que para gosar os prazeres_ 
naturaes da S_!\Üde. · 

"Ha actualmente uma enorme proporção de creaturas qU:e aos 
40 annos perderam a saude e constantemente se estão definhando 
tanto· physica como intelectuiUmente, somente porque permitem que 
ãs .. preocupações, o esgot.illlento, a debilidade nervosa e os. excessos 
nos pr~eres óu no trabalho destruam a energia que transforma os 
ali~éntos em tecido viv.o, musculo e cerebro," diz o Dr. John J. 
J. Van H orne, antigo Inspector Medico e Clinico da Secção de Sani­
dade da cida-de de Nova York. -"E, ·comtudo, milhares de creaturas 
em tal estàdo observam uma mudànça maravilho~a logo q11e for­
neçam aó seu organismo uma quantidade sufficiente de ferro organico 
de que necessitam para· reconstruir energia e força de resistencia. 
Fortalecidos com este valioso elemento, depressa esquecem as suas 
passadas enfermidades, recobram energia e vivacidade mental, 
adquiram maior aptidão para combater obstaculos e supportar as 
exigencias da vida moderna . . Para formar homens e Se Vs. Sa. não se acha forte e são, não tem mais do 
mulheres m'b.\s fortes e saudaveis, que sej~m ·mais _que fazer a seguinte exp-eriencia: Detêrmine quanto 
aptos a vencer os.obstaeulos da vida diaria considero tempo pode trabalhar sem se sentir cansado. Tome 
como uma necessidade que os Medicos em'pregue~ 0 depois duas pastilhas de FE~RO NlJXADO, tres veses 
f ·· . . . . ao dia durante duas semanas. No fim d'este tempo 
erre organico, em cada caso apropriado, que receitem . ' 1 t ' · d tr "b lh ~ ' . ; . veJa qua o empo que po e a a ar sem se cansar e 

° FERRO NUXADO, pois, segundo a mmha expen- verá então quanto ganhou. Ps triumphos obtidos por 
encia, é o melhor tonico e· reconstituinte do sangue muitos ath1etas e pugilistas são devidos a nada mais 
.entre todos os con hecidos pela sciencia medica que aocónhecimentodosegFedodaforÇa, vigore J:gsis­
moderna." tencia resultantes da abundancia do ferro no sangue. 

· Assegure-se em obter o preparado l egitimo ,para crear F orças _e Rob~stez 

FERRO NUXADO 
. ' 

•j 

... 

,· 
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Pilulas dO 1\bbadeMoss-
Pu~·a o ~st:otnago, f'lgado e .-lntesdnoa.-lln1a vldq. levou. o .Abbade Ho.<J,<J u cut:n­
p~l~· o seu suce~·doclo, alllvlaKdo ·a hutnunldad·e.-AproveUae os ~esuleados des­
sa tJlda de e.dudo.<J.-Lêde o .w uUestados da efflcacla desae tna~·~~vllho.wo ~·enu!t.U.o. 

Não podia abaixar a cabeça, tonteiras:, calor no rosto e na cabeça, 
prisão de ventre, temia ·uma congestã-o. -· 

Num máu estar constante( passei todo o verão, sempre com a cabeça pesada, sem pÓder abaixar-me 
nem · escrever, sem sentir o sangue subir-me á cabeça, vertigens, symptomas tão alarmantes, que esperava 
acabar em uma congestão. Passava dias sem evacuar, fazia mal a digestão, tendo constantemente dôres no 
efJtomago. Abandonando os purgativos e lavagens, experimentei ás cPILULAS DIGESTIVAS DO ABBADE 
MOSS•, e unicamente et;n alguns dir.s de uso deste poderoso medicamento, consegui regularisar meus intesti­
nos, ficando livre da p·risão de ventre; e com ella desappareceram todos os meus padecimentos, não tive mais 
tonteiras, nem calor no rosto, voltando a trabalhar e comer como nos melhores dias. Affirmando que tudo 
consegui com o uso das ·P_ILULAS DIGESTIVAS DO ABBADE MOSS·. 

Jouquln'l lfle~iiles ·de Cu.dt•o, negociante. 

Em todal!l al!l pharmaeial!l e dro~arial!l.- &gentel!l Geraes-IIEHJ.'tl.-l.NO B.-.HCELLOS~ C.­
Hua t· de .l.Uar~m ~n. :100. 

Telegramma de Lisboa informa ter o governo · 
tomado providencias novas sobre. a politica por~u-

.................................. ~ 
f FIDALGA·t gueza do Oriente. • 

Até agora; ao que parece, a diplomacia· esta­
va, nesse p~rticular, completamente «desorien­
tada)). 

Li'~',.....,_, . 

MOLESTIAS NERVOSAS 

MISERif-) Ot:tGf1NICF) 
NEURASTC-lENJA ;~ 

· - ~ 

HYGROSACCHAREl-0 
- _SiLú~ ~Rf?lJ~-0 ~ 
Çlycerophosphatos 

alcalinos- glanulados· 
I ...... , .... ;;),.... 

' 

f ... .... '·"·'·"• , '~-·-- ........ ····- . .. ~ 

: . i i A ·JNCOMPARAVEL CERVEJA DA i 
: BRAH,MA s 
: . f 
: Pura, ,clara, sa.borO$·S! ; 

. Examinem as c:aps.ulas! Í 
CAPSULAS PR.EM.IADASt ·• • s 

'Deliciosos- Refrlgera_rite!l' 1%) S 
Berquis, Ging.er-Ale, 

Sport-Soda, Soda Lilnon~da, 
_ Soda Limonada especial, 

Grenadine, 
Agua tonica de quinina. · 

-

Bebidas i. 
Slllll alcool. i .• 

Comp~ · Cervejari·a -Brahma 
. ... 

E~trega a CJo.miqilio _.:: _Teleph. V. 111~ ........................................ 
- -·-· -· ... .. - -· .... ~ -. - ... · ~ ·----' · ... ··· -·-· - ··-·· .-- ----. - -
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Não ha nada que possa derretêr a (leve e.terna dos Andes "' 
Não ha nada que possa -substituir· os comprimidos 

4lr - '·:õ r- ", " Bayer de Aspirina 
·-

"Nunca acceitern outros ; O tubo original conte.rn 20 comprimidos 
e a cruz Bayer acha-se tanto na .caixa, corno no rotulo ·e ·em cada 
um dos comprimidos. Preço de venda do tubo original Rs. 3$000. 

~.JP~f/~/(0 da &IJIPP~ . 
·r:U,I:INA 

·wrR-Nr:~K 
FAZ AfJOQTAà st/'lrL,LJ[NZA_ Vé!IHR 

OLJ IIÀO A(OMPiltiHilDII 
' 

I 



ô. QUIXÓTÊ 

PNEU M ATI C·O·S GOO DYEAA 
MELHORES DO .QUE NUNCA 

GO 

Os pneumaticos e camaras de ar 
Goqdyear para -· automoveis são 
melhores hoje do que têm sido. 
Basta comparai-os a O'..!!ros para se 
ter a certeza .da sua superioridade. 
Tanto os novos pneumaticos como 
as camaras de ar sãoJ mais espes­
sos, mais pesados, maiores, mais 
fortes emfim: são superiores em 
qualidade e durabilidade permit­
tindo-nos assim ga1·antil-os contra · 
defeitos de material ou mão de 
obra empregados no seu fabrico. 

1 THt GOODYEAR TIRE · & RUBBER C.0 O f S. A. 
Avenida Rio Branco, 253 

AIO DE JANEIRO 

Rua Florencio de Abreu, 108 
SÃO PAULO 

• • 

Da secção cinematographica de uma revista : 
•Foolish wives, o grande film de Eric Vou Strohein 

para a Universal terá nada menos de 12 rolos•. 
Pelo geito vê.se que é fita americana ; com tanto rôlo 

junto. 

Opilação ~A nemià produzi dá ~:h~:;_ 
naes. Tratamento rapido e seguro com o PHENATOL de Alfredo 
de Carvalho. Facil de usar, não exige purgantes. Innumeroli 
attestados de curas. A' venda em todas as pharmacias e. droga· 
rias do ~io e dos Estados. Depositarias : Alfredo de Carvalho 
& Comp. 

1. • d'e Março n. 10 - S. Paulo: Baruel & C. 

-
D00~00000~00DOOC200~00000~00000~000 o o 

o. LOMBRICOL ·o 
o o o o 

Ô .. JACCOUD" . 0 - o o o 
~ - Efflcaz especifico contra g 
o ->as Lombt•igas, v'ermes o 
,g de Opilação, e demais Q 
g parasitas lntestinaes. g 

Qo PO~GttTIVO VEGETI\L, 50ttVE E INOf'f'EO~IVO. Q 
Em todas as pharmaclas e drogarias.. o 1 

o . OI 
000~00000~00000~00~0000~00000~000 

-PARA-

SENHORAS, SENHORITAS E MENINAS 
J 

Convem a V. Exa. não comprar sem 
vis,itar a AGUIA · DE OURO, · onde 
en'contrará um explendido sortimento 
e por preços que convidam a comprar. 

AGUIA DE OU ·RO 
_) 

OUVIDOR. 169 

Um colchão de fibra Cearina vivifica as fibras do nosso 
organismo na suave tranquillidade de um som(l-O encantador. 

·-. 

.. 

C &sA CE /l.BI~ , 

(Productos do Norte) 

Rua Buenos Aires, 50 
Tel. Norte 6522 
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D. QUIXOTE 

SEMANARIO DE GRACA ••• POR 400 RS. 
Caixa Postal 447 I I Rodacção .'Eurlptarlo 

DIRECTOR 
lnd. Tal. D. QUIXOTE LUIZ PA Bua D. laooel St 
· Tel. C.entra/942 STORINO Rio tú jtUI8t~o 

ASSIONATUR,A!, r Ann'o 20,000 Semestr~ Ú$010 

Cá lá paradas h a ... 
loucura do jogo domina a Allemanha ; 
é o que affirmam as revistas francezas, 
justamente receiosas de que desappare­
çam no panno verde as economias com 
que o paiz vencido tem de pagai' as for­
midaveis indemnisações de guerra. 

Um apavorado chronista parisiense 
vae a .pon.to de gara~!ir que, nos tripots 
de fnednchstrasse, Ja não se joga para 
ganhar, nem mesmo por jogar, joga­

..._'"""'iWii:iiiioll.-~~· se... para perder; são os novos ricos 
,. .que n.ão sabem como gastar o dinheiro, 

s .. o officiaes en t t b ....).. te~po. . re rat e que não , sa em como occupar 0 

ti d Ha em Berlim tr.eze jornaes diarÍos, exclusivamente des­
b;a os a corridas de cavallos! O Oalopp, por exemplo, é uma 
çõ ochura de_ 120 pagina;;, artisticamente illustradas. Nas esta­
s· es balnea~Ias, como se não bastasse o jogo nos Salões do Ca­
dt,no, funccwnam mez~s dentro d'agua. Sim, ·senhores, dentro 
n agua! A meza, espectalmente construi da sobre boi as, funccio­
b a como um fluctuante ; banqueiro, .croupier e pontos distri­
d~em-se ~m torno de~la, appoiados pelas axillas com salva-vi-

d 
5 espectaes. E tudo Joga, a começar pela meza, ás oscillações 

as aguas... · 
Muito divertido e. muito original, como · vêm. 

tn . Hé!- quem descu!Jra nessa desenfreada paixão pelo jogo 
a fiS uma consequencia da guerra; habituados a jogar a· vida 
ch odos ~s mome~tos, os ex-combateqtes adquirira.m o amor á 

ance, a sorte, a orelha da sota, em summa ;· explicam outros 
~u~ os allemães, obrigados a entregar ao inimigo vencedor a 
n awr parte de sua fortuna, entraram a ter pelo dinheiro o me­
tnos.cab? que se tem por aqui.Jlo que ·não nos pertence ou que,· 
hais dta menos dia, passará fatalmente a outras mãos; o marco 
~ egou a uma desmarcada desvalorisação; en~re nós a sua ulti­
d a c?tação era de 58 réis! Em Londres cotava-se elle no dia 13 

e
ot c~rrente, segundo os telegrammas, á razão de 545 por libra 
s erltna 1 - . 

l' Ora, desgraça pouca é bobagem, no Rio, como em Ber­
Itn, como .na Patagonia; quem possue mil marcos nada possue 

iue lhe adea_nte á vida; joga-os, na esperança de decuplica!-es 
obter asst.m com que pagar o aluguel do seu modesto 

quarto. r -

Mas, segundo o chronista acima citado, ha os que jogam 
rara perder ; acredito com' reservas nessa classe de benemeri­
d~s; _ha idiotas em todas as latitudes; .nós, cariocas, não temos o 
d tretto de duvjdar da existencia de cretinos berlinenses quan­
d 0 ye~o~, aqui mesmo, á sombra do Pão de Assucar, milhares 
b e In,dtvtduos levarem todas as noit-es aos banqueiros ·de roleta, 
daccarat, campista, etc., o dinheiro que honestamente ganharam 

urante o dia. . _ · . 

E uma indagação me cae agora do bico ·cla p·enna : -
Como explicar no Rio de Janeiro a febre da jogatina ? 

A nossa participação na guerra, sabe-o toda a gente, foi 
um joguinho de brincadeira, um vispora em familia ; não nos 
poderia ter deixado a mania das chances. Por outro lado, o nos­
so dinheiro não .está tão por baixo para que o tratemos com o 
desprezo com que o allemão trata o marco. 

Entretanto, duvidamos que em Berlim o jogo, relativa-
. mente á população, t~-nha chegado á avassa!adora situação que 

alcançou no Rio de Janeiro. Aqui é o descaramento officialisa­
do e fiscalisado ; o govêrno é soei o de todas as bancas; o go­
verno verifica baralhos, exa·mina baias de roleta, conta .e con­
fere fichas e recolhe aos .cofres publicas uma parte do barato 
da jogatina . 

E ninguem protesta, ninguem reclama; ninguem se re­
vol~a. Uma voz unica se levantou no Parlamento num pedido 
de mformação ao governo; o sr. Mauricio de Medeiros queria 
saber se os tripots d1. rua do Passeio e até da rua da Ouvidor 
eram os Casinos e balnearios 'de que trata a lei. A pergúnta foi 
con_siderada indiscreta e até agora não .teve resposta ; nelll 
tera. · 

Resta um remedio aos rarissimos revoltados contra · a 
elastica _interpret~ção ~a · lei do vic.io: é não jogar. 

, . Ale~ do mais, sera essa uma attitude superior e elegante; 
se o JOgo e franco, se toda a gente joga, se apontar á releta já 
não constitue uma contravenção, mas um acto normal, corri­
queiro,a todos facultado, o ca·valheiro distincto, amante da ori­
?:inalidade e do requinte, não póde nelle encontrar attractivos; 
Jogar é tão terra a terra e vulgar como tomar paraty com gom-' 
ma .numa tendinha.,. 

. E assim chegamos nós á originalissipia situação de uma 
c1d~de .ef!l que é supremamente e'legante «não jogar»; em que 
ha mdiVI.d~os que «não .freq!'en!am» os clubs chies coino mos­
tra de distmcção e onde ate existem os que por snobismo não 
puxam a orelha 'tia sota. 

Não hà negar que o jogo franco, creando essa classe de 
gentlemen, prestou um serviço -á nossa sociedade onde se iam 
tornando cada vez mais raros os typós de disti~cção perfeita 
que fogem ao commum, que evitam as attitudes de toda a 
gente ·e antes requintam em tel-as proprias, personalíssimas. 

Uma accusa~ã<?, por.ém, pe_zará sobre taes cavalhe\ros : a 
de falta de patnotismo; não Jogando, elles n-ão concorrem 
com os 2 ·f. do seu capital para o augmento da fortuna publi­
c~; são, ~ois, máos cidadãos, tão máos ou peiores que os que 
nao ·v_ão as urnas dar o seu voto ou não mandam os ·filhos ao 
collegto. , 

. .Mas e~s~, diga-se_ de passagem, é o ponto de vista do 
ftsco-, na opmião da soctedade em geral, os referidos cavalhei­

. ro~ serão olhados com um mixto de ·respeito e illveja' ; 
. -:- fulano ? E' um typo de excepção, fino, distincto, ori-

gmal: Imagine V. que elte nem joga! .. , .. 

·JOÃO QUALQUER . 
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· ANNIVERSARIOS 
Foi muito felicitado, a 12 de 

outubro, pelo seu annivetsario 
natalicio, o sr. dr . · Annibãl 
Porto, deputado á Junta Com-

- mercial. · 
O illustre anniversariante recebeu, nesse · dia, tanto 

aper~o de mão, que chegou a «quebrar.» ·a «Junta:>>. 

Fez annos a 14 do corrente, ·O sr. Henrique Hesse, func­
cionario municipal, da resideiída do qual nos resp.on.deram 
em inglez, quando pedimos confirmação da noticia : 

. - Ih, Hesse I -

VIAJANTES 
C.om destino a S. Paulo, partiu, no dia 10 do corrente, 

o conheci<l.o .avicultor dr. Calmon Vianna, que alli foi fazer 
uma conferencia sobre '«A Hygiene ' dos ga.Ilinheiros». 

S. s. yiajou numa capoeira, ~m companhia do dr. Ca­
pote Valente. 

E' hospede do Rio de Janeiro, ha -dias, o venerando 
sr. ·dr. Urbano Santos, governador do Maranhão e candidato 
á viêe-presidenciã da ~epublica. 

Vice-presidente no governo Wencesláu Braz, o illustre 
viajante vem ao Rio para s.e «yice ... ar» novamente. 

Completando d~zesete annos d~ fun­
dação, o Club de Bo.tafogo realizou uma 
festa no seu «rink», no qual foram reali­
zadas provas de «patin », de · «tennis» e 
de ~<skis» . 

Esta uitima parte, ;principalmente, . 
esteve magnífica, por terem sido realiza­
das provas «skis» ..• itissimas •. 

- Mamãe, como é que as g.allinhas 
põem? 

- Deitadas, meu fil'ho. Nunca viste? 
- E como é que o professor disse, 

no Collegw, que Coleml;?o poz um ôvo «em pé» ? 

Foi inaugurado quarta-feira · passada, na Avenida 
Atlantica, o monumento .c.ommemorativo dos banh.os que aHi 
tomou o Rei Alberto. 

·O monumento é de esponja, com pedestal de sabão . . 

NOIVADOS 

. Com a senhorita Francesca Sorte, filha do. industrial 
sr. Angelo Sorte, contractou casamento o joven advogado 
dr. Americo PeixQto. 

PÇSTAS Tendo de. optar entre a filha mais moça, de 14 annos, 
Abriram-se quinta-feira passada, como succede todos os · e a mais· velha, de 28, do ' seu futuro · sogro, o dr. Peixoto pre-

annos, os salões do sr. senador Antonio. Azeredo. . feriu esta ultima, isto é; a Sorte grande. · · 
Espanados os mov~Zis, os salões foram fechados de novo. 

Foi um ·sucees§o o pic-nic offerecido nas Paineiras aos 
officiaes do cruzador «Jules Michelet». As nossas patriciás 
mais eximias no tango, «paineiraram» - admiravelmente. · 

CONFERENCIAS 

. .. 

Pelo dr. Belisario Penna foi realisada, a 12 do corrent~, 
uma conferencia concorridíssima, sobre os effeitos .do alcoolis­
mo. Iniciando a sua palestra, o i11ustre conferencista bradou, 
confiante, dirigindo-se ao auditoria : 

-Esta conferencia, ·povo carioca, é <(para. ti», sómente 
«para ti» I 

E cambaleou na tribuna. 

GOMMEMORAÇÕES 
No Pedro li: 
- Qual era a segunda, das çaravella que descobriram 

a America? 
-A «Pinta» ? 
- E de onde sahiu a «Pinta» ? 
- A .«Pinta» ? Do ·ôvo de Colombo I 

( 

ARTES 
\ 

No concurso de artes . domesticas realizádo · na Escola 
Normal, tirou o primeiro Jogar o sr. Antonio· MaFinho da 

. Silva, antigo vigia da Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

O sr. Marinho da Silva mostrou·se perit.issimo em tra­
balhos de «agulha». 

• J 

LUÇ'l'O 

Foi .muito notado, ha· dias, o facto de ser hasteada em 
funeral a bandeira do consulado allemão, .em virtude da ca-
tastrophe de Oppau, naquel'le paiz. · · · 

- Q sr. cons_ul está de lucto?- indag~mos. 

E o illustre funccionario, desata.ndo em lagrimas : 
- Amei Oppau... . ' .' 
Fugimos. . ' 

MARQUEZ DE VERNIZ. 

... 
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MA·lS LEITE A' LIGHT . 
A Commissão de Obras do Conselho Municipal vae con­

·ceder á Light um augfl_tento de tarifas de telephone muito maior 
do que aquelle que ella pleitl!ava. 

I 1 

A pimpolfza cada vez engorda mais. O amo secco é dedj.cado; não é elle que paga· para o leite. 
============================== 

religioso nosso i/lustre confrade, por occasillo da assi­
gnatura ·do contracto de sociedade para a ex-

PARAO MEZ: 

MUTT, JEFF & CIA. 
tu!O

A p_roposito da chronica q~e, com 0 ti- ploraçllo da sua revista, flxára peremptoria-
a 1 mente e fizera incluir como clausula a éon- Chronicas de 

Ulti Cinta, publicamos em um dos nossos diçllo expressa de que nas paginas do D. Qui- ' . 
Bra~fs. numeros, varias jornaes catholicos do xote nlla seria admittida a menor collabora- BENJAMJM COSTALLAT 
qu 81 • ;eferiram-se ao caso, com amabilidades - çi'J.o ou topico de redactores que mesmo de leve 
é ue multo nos lisongearam. <A União», que pudesse ferir os sentimentos religiosos do nosso 
entm d~s mais fortes esteios do catholicismo -re no t . povo. . . 
tão s, ao ranscrever o arhgq em ques- · já istc• basta para nos convencermos das. 
nos precedeu-o de uma nota, da qual, com os bôas intenções que animam o director da po-
gui~~s agra_d«ccimentos, damos aqui os se- pular revista humoristica, a unica que temos, 

es top1cos : digna de entrar numa casa seria. c:::J~--------
A ~EVISTA HUMORISTICA .~. QUIXOTE» Desejamos, pois, dizer aos leitores que o A carta, a famosa carta apocrypha attri-

D. Quixote,.emquanto mantiver esse program- buida ao dr. Arthur B"ernardes, encheu a sema-
. E ·A SUA MORALIDADE ma, potf.e entrar á vontade em casas de. fami- na e as col_u:nnas dos ·jornaes sem assumpto. 

na Estavamos bem pouco acostumados a têr lias e ser lido pelos proprios jovens. O seu Os _pohhcos ·fartaram-se de commentar de 
sa: revistas i/lustradas ou 'humoristicas, cou- humor é sadio e nllo offende. Grande numero todos os modos a hypothese da carta. 

_ me que nllo. fossem tendenciosas ou franca- de sacerdotes o têm com prazer ·e nilo notaram . . H a _umas trez noites passadas, alguns po-
nte attentatorias· da moralidade publica. até ltoje qualquer cousa menos recommenda- hhcos , Jantavam no Assyrio, tagarellando so-

ve! a nílo ser uma ou outra nota que escape bre o assumpto. 
uns 0 «D. Quixote•, quando se fundou, ha ao director, o que é muito natural. O Lopes Gonçalves, que era um dos da 

· sem cin~o annos, apresentou-se de luva branca, c:J roda, escutava calado. De repente, chama 0 gar-
sem dezxar de ser por vezes ktlariante e quasi çon e pede-lhe: 
co,/'re _ c~istoso e original. Dirige-o, hontem 0 general Mangin· e,nviou um tele- ·-Traga-me a carta I . 
dos 

0 
hoJe, o sr. Luiz Pastor/no, filho de um gramma amistoso ao general Bouquet, --Até aqui existe a carta do Bernardes ? 

nlo melhores catholic.os que. tivemos aqui no d admira.se um dos convivas. 
'' e li · ministro a guerra uruguayo. Q · 
de ~ont!ss~r"!esmo catholico, como nllo se peJa O Bouquet, por sua vez, retribuiu a dind~ a ~~r~!r~o:ov~hr:Sa~des I Eu estou pe-

Tivemrs solidas informações de· que esse gentileza com bellas flore's de rhetorica. E enguliu uma azeitona. 

Pedidos do interior -desde 
já ao editor Leite Ribeiro. 

R.ua S. Antonio-R./O 

8DOOOOOODODDODDDDDDDDUDDODDODDOODDDODDDDDDDDDDDDODDDDDDDDDDÓODDDDDDDDDDDDODODOOOOD 

s Querem trazer . . A9 BRAZILEIRA H 8 os seus petizes offerece o que 8 
l:l bem vestidinhos · · ha de melhor e o 
8 . LARGà DE s. FRANCISCO, 38-42 de mais moderno. 8 o . o oooocoooooooooooooooooooooooooooooocoooooooooooooocoooooooooooooooooooooooooooooc 
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FOI DISTRAÇÃO-

,j,--- 10 ------

Mr.- Quem é aquelle sujeito tão exotico a quem trq;_taste de Vossa Senhoria? 
Mme.- Enganei-me; eu queria dizer "Nosso Senhorio" .... 

COBRA?! 
Os jornaes dizem ao povo, 
sem explicar a manobra, • 
que o Nilo-o caso é bem no~o !- • 
qeclarou que ha de ser cobra! 

Cobra? Sim! Não ha contenda I 
Declarou a toda a gente, 
que de ser, como na lenda, 
a decantada serpente I 

Entretanto, em telegramma, 
affirma o proprio Seabra : 
-Não· creiam I E' petagramma! 
Onde h a cobra leiam cabra! 

XXX .. 

FADA.?! 
O Nilo nessa enxurrada, , 
que o deixou tão mal disposto, 
affirmou que ha de ser fada 
- fada, fada de· Ariosto! 

A despeito da caneella ) 
do tremendo limpa-trilho, 
será uma fada bella, 
affirmou todo casquilho I 

Uma carta lá do Norte 
desfaz a moxiniféida :· 
- Onde ha fada passe um corte 
e, depois, ~c~~va- nada! 

XXX. 

... 

COMBUSTIVEL 
Não sei que têm teus olhos de magia, 
Dos quaes os -meus já ha múito são .vassa!los ... 
Sei que uma luz ha nelles, que Irradia, 
Sempre que básco, ih trepido, encarai-os ... 

Têm o clarão dos transparentes halos, . 
Têm como os brandos luares, nostalgia, 
E tal doçura, que ouso comparai-os 
Aos olhos remitentes de Maria ••• 

E de t~l forlJia o fogo astral me inflamma, 
Destes teus olbos,-magicos luzeiro.s 
Que a ti me prendem qual custosa trama,-· 

Que quando assim me fitam, feiticeiros, 
Apagar-lhes, desejo, a intensa chamma, 
E dar alarme ao Corpo de Bombeiros! 

O. G. L. 

------------~-----------

Bom mestre 
Era a primeira vez que eu ia a uma ceia­

em companhia de meu tio Ignacio. 
Quando levantámos da mesa, chamou-me 

de parte e disse-me gravemente: 
- Olha, sobrinho. Agora que estás en­

trando na sociedade precisas muito de conse­
lhos. Em bebida, por exemplo, muito te re­

' commendo que não te excedas jámais. Eis o 
que a minha experiencia póde ensinar-te a 
respeito. · 

Estás vendo aquellas duas lampadas alli? 
Pois bem, quando em vez de duas enxergas 

.quatro, não deves hesitar: larga tudo e vae 
para casa! . 
' - Oh! muito obrigado pelo conselho, 

meu tio. Mas perdão, não lhe parece que faria 
bem rec'llher-se já ? 

Alli só ha uma lainpada, .. 
Maneco.: 

-------------~~--~---------

'-·-·----
Dr. Cardoso Ribeiro. 
Secretario da justiça. 
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Livros N ovos 
«Conversas ao pé do fogo», 

DE CORNELIO PIRES. 

De S. Paulo manda-nÓs Cornelio Pires, o 
vate caipira, mais um livro de contos regio­
naes-•Conversas ao pé do fogo ». 
. O regionalismo do conhecido Rondon da 

htteratura, é differente do regionalismo com­
mum da maicria dos nossos regionalistas. Elle 
percorre os sertões, janta com os caipiras, 
ausculta-lhes a alma e terminada a «tournée •, 
tra~ sempre emoçõ-es ~ovas, ccausos• recentes 
e mteressantes que formam o seu precioso 
«folk-lore», mais preCioso ainda quando o 
po~ta não procura entrevistar, com 1:1m f<im 
Phtlosophico, meias esburadas e cacos de es­
pelhos nos monturos dos bairros da Pauli-
céa. . · 

~xcluindo a sua philosophia, Cornelio Pi­
res e um dos que mais sincevamente conhecem 
e traduzem a alma do nosso caboclo. 

Ainda ha pouco tivemos um livro de con­
tAos regionaes, cSapezaes e Tiguéras», do sr. 

mando. Caiuby. 
O livro é bom, contendo contos, alguns 

fort.emente emotivos, outros quasi tragicos, 
c~eirando a carne queimada, á maneira tra-

. gica. do <Chô-pan», de Monteiro Lobato. 

Ú 
Mas a preoccupação da litteratura, mistura­

a com os «Vancês:. e os cantão», prejudica 
em parte a verdade dos episodios . 

Vejamos, por exemplo, Afranio Peixoto em 
•Maria Bonita». 

Nesse admiravel volume, só se encontra 
este vestígio de regionalismo: 

•Sra. Marlquinhas, seu gato me deu 
Trez bofetadas na cara do meu• 
A alma caipira está em c Mau Olliado», do 

dr. Veiga Miranda, no trecho seguinte: 
- •Sa-pá bê-pê, que-pê te·pê·u-pú quer­

per ca-pá-sar-par ?» 
. -<1-pi-so-po mes-pes- mo-po, • q·ue é o 

dialogo mais bello da obra do actual ministro 
da Marinha. 

Ein theatro, ...:amos encontrar varias mes-

t
tres culinarios, como Deodato (Alberto), Dan­
on Vampré e outros, com os ingredientes jul­

gados necessarios para o fabrico de um bom 
a~gú regi-onal : um padre e um cabo de poli­
Cia, atrapalhados, entre o dialecto caipira e a 
prosadia portugueza de Lisboa. 

Em poesia encontramos, éomo expoentes, 
Catullo Cearense e Cornelio Pires, que são, 
n? genero, os .melhores interpretes das can­
Çoes caipiras, para não citar todos os felizes 
auctores de . canções carnavalescas como o 
•Pernberb, • Esta nêga quê me dá» ! e• outras. 

Cornelio Pires dá-nos agora um livro de 
contos. 

Descreve nas primeiras paginas do ~con­
versas ao pé do fogo • o caipira como elle é, 
O~de contém uma fortl;! injustiça ao nosso cai­
Ptra. 

Não é só este o nosso pobre habitante dos 

f
se:tões, que diz, cheio de si : - «Se os outro 
ats ... proque não h i de fazê ! . . . » 

Aqui no Rio civilisado ha muito tabaréo 
da litteratura que, l!-O ver um bom livro de 
Versos, tambem murmura como o caboclo in­
telligente-«Se este é poeta, porque eu não o 
Posso ser tambem ?.» 

E o resultado é o apparecimento continuo 
de poetas e pretensos poetas . .. 

Fóra essa iniustiça aos caboclos, o livro 
~e <;:ornelio Pires,. no genero, é-sincero, como 
]a .dissemos, muito sincero mesmo . 

. ~'- que Cornelio Pires é essencialmente 
c
1 
aiprra, até fazendo philosophia de sapatos ve­
hos e cacos de espelhos ... 

Terra de Senna. 
------~------c:J---------------

Ui . Barbeiro e ·cabelleireiro. Gravatas finas. 
hmas novidades. - Rua Gonçalves Dias 16. 

'• 

O .. QUIXOTE 

OS "DEURIOS PARADrSIACOS" 00 ASCHICH 

-"0 aschich produz visões maravilhosas que nos causam um grande prazer mas 
que, inf elizmente, logo se desvanecem!", - . 

(De um jornal, de São Paulo sobre a campanha anti-toxica) 



SETE DIAS 
:' 

.. 

Se á teimosia do sr. Prefeito fosse applicada 
em beneficio incontestavel da população, cha­
mar-se-ia, com certeza, poder de vontade. Por­
que, dizem os seus íntimos, s. ex. é tão teimoso 
que ás vezes perde a cabeça ..• 

Quando elle diz que 2 .mais 2 são .5, 
au 4 mais 4 igual a 31, ninguem o con­
vencerá do contrario, mesmo porque s. ex. 
esconde os braços para não os dar a 
torcer. 

Os gastos excessivos da Prefeitura, as exhorbi­
tantes quantias que ella faz o Districto desembolsar, 
contimtamente, são questões que não acabam mais. 

Bem vexado devia ter ficado o 
sr. Prefeito quando os banqueiros de 
Nova York lhe exigiram o compe­
tente ingresso para effectuar o em­
p'restimo. 

' 

. cas-
Entendeu de arrazar o morro do e ~el 

tello e acabou mesmo ... azarando-o ... D 0rro 
em..-quando, o destino entrega áq~elle f~Í uil1 
uma victima em holocausto. A ultxma 
sacerdote. 

lj 
Jll o ·'J 

E elle teve de tornar ás bôas co yeJ!l : 
selho, como se fôra um petiz que enifl 
carícias ao pae para lhe arrancar a 
cinema.' 

• • • por Set.l1 

Pres~~e desastre, no emtanto, não impediu que o 
feit I ente fosse visitar a victima do sr. Pre­

o. 

De sorte que os morros da nossa he­
roica cidade dão agora graças a Deus 
quando chove, porque só assim podem 
botar as barbas de molho. ' O Corcovado 
até, de .prazer, f_echa o seu guarda-sol ... 

~8 . 
~e settas d 

rnador d 0 protesto chovem sobre o go-
d a c'd · e Paliteiro 1 ade. Ainda mesmo neste caracter 

'
8

• ex. não se dá por achado. 

Continúa a mudar o nome de todas 
as ruas. Quando não houver mais ne­
nhuma a substituir, o sr. Prefeito ha de 
com certeza mudar. . . a posição das 
placas. 

' As badernas e bate boccas do Con­
selho já ní!.o ·curam mais o spleen. 

~ 

~
quanto 

Nem mesmo as da Camara, como nesse caso 
da carta, cujo interesse foi morto pelo conse­
lheiro Ruy, que não quiz metter-se na encrenca. 

E tudo voltará á serenidade azul do lago dos 
acontecimentos ..• 

t sob 0 Nilo 
lin re a Cab ' Percorrendo todo o paiz, 

a das confe eça ~ m!!o fartamente untada 
renc1as. 

- Dou-te uma excellente nova, al­
feres: os brasileiros venceram os para­
guayos ••• por 3 a O. 

Dentro em põuco, quando a Light tiver seguras 
às su·as pretensões, os preços do telephone serão 
verdadeiros arranha-céus, que só poderão ser pagos 
por quem d1spuzer de aeroplano I 



o. 

AS OBRAS 00 CASTELLO 

QUIXQTE 

São cinco Cinco actos dentro 
do maior enredo d'arte. 

O PUJUC,..O, 13 e 14 episo­
dios, 4 grandiosos actos. 

Sensacional drama de aven­
turas onde prepondera a força 
Lusbelante da intriga contra o que 
é justo e digno de uma alma bôa 
e nobre.- Assim são raros os pro-
grammas». . 

Apoiado á ultima phrase. Pro.: 
grammas nesse genero bucéphalo 
são raríssimos. Este vem demons­
trar .que o cinema é de facto uma 
grande fonte de instrucção popu­
lar 1 
· Não será esse subvencionado 
pela Liga contra o Analphabetismo 
ou pela Sociedade Protectora dos 
Animaes? 
------~--c:J----------

.. 

BARBEIROS 

- Barba ou cabello? 
-"-' Barba! vociferei, já mal humo-

rado. 
6 barbeiro, então, calmo, sem olhar_, 

siquer, -para a minha cara, começou aras· 
pagem dos meus pêlos faciaes, depois de 
afiar os dentes da navalha e pôr-me -a toa­
lha ao pescoço, etc. 

Ao cabo de 5 minutos, comecei a ex-
. tranhar o silencio do artista. Porque o 

, espírito falador dos barbeiros já tem sido 
cantado, em prosa e em verso, por todos 
os poetas do Rio. E o silencio daquelle 
profissional incommodou-me. 

Pois seria possível enco~trar-se um 
barbeiro pouco falador? 

Resolvi puxar pela língua do ca-
Iado Figaro : 

- JáJeu os jorn:Jes de hoje. 
O homem não respondeu. 
-Afinal-tentei ainda-esta lei de 

hygiene nã@ resolve o assumpio ... 
O artista-, passados uns 2 minutos, 

respondeu : 
N eptuno-Alto lá, seu Carlos f Morro arrazado, 

morro aterradf! f ..• 
Segundo informa o «Cor­

reio da Manhã», a Policia de 
Buenos Aires anda, agora, 

atrapalhada com um crime sensacional 
e exquisito, pois que o criminoso, ou· a 
criminosa, deixou um punhado de rosas 
sob c cadaver. 

-E', sim, senhor. 
Quedei, uns momentos, admirado. 

Mas que prosramma ! 
Grama, para o auctor f 

Envia-nos ZE' CARIOCA, amigo e leitor 
constante, o programma de um cinema da 
rua Marquez de Sapucahy que, se não ·foi re· 
digido pelo Marinho das Malas ou pelo dr. Ja­
carandá, é obra de algum litterato cubista, 
candidato á Academia do d r. 1 uliano Mo­
reira. 

Acompanhando o programma que trans­
crevemos na integra, envia-nos o nosso ama· 
vel leitor as seguintes linhas : 

Amigo Duque Estradeiro, 

Junto, segue um programma de cinema 
que sobrepuja em mysterio o caso dos 250 
do Banco do· Brasil. 

Um premio, meu caro Duque, é o que me­
rece o decifrader desse enigma azul de cine­
ma de bairro. 

Tudo arrostei ; pulgas, percevejos, e mui­
tos outros animalejos damninhos, para assis· 
tir ao desenrolar da fita que motivou esse 
problema, mas a tudo resistiu o mysterioso 
papelucho e nada descobri. 

Salva-me, Estradeiro amigo! Este papel é 
mais terrível, que a .Esphinge do Nilo, e pare· 
ce-rne quando ó vejo, que me grita aos ottvi· 
dos: ' 

- Decifra-me ou mand·o-te para o Hos­
pício com escalas pela Academia de Leftras I 

Nesta contingencia, imploro auxilio, mes- · 
tre Estradeiro, e aguardo atemorisado, a sal­
vação que de ti me virá. Piedade, mestre I 

Agora o programma: 
<; 355 a 359, rua Marquez de Sapucahy, 

355 a 359-Segunda e terça-feira 19 e 20·9·620 
- Hoje. fis um programma todo successo, 
todo explendor ! Hoje- TOM MIX- fox TOM 
MIX em Aventuras no Far-West. 

I:enigar panegyrios ao ordimento jogral 
deste trabalho fôra decrecer-lhe o· luzeiro do 
seu valor. 

Fôra tautologia de caducidade ou charlar; 
assim, de modo metencapto. • 

Declaramos, portant'?, somen.te, que seu 
protagonista é o pampetro ~;~uendo, é o e~­
tasiante TOM MIX que man~uosame~te! mats 
uma vez, patenteia a sua puJança artlsttca de 
graçiosidade durona. 

Depois, continuei, resolvido a fazer falar 
o silencioso barbeiro : 

-O Nilo fez mal em ir ao Norte. 

-Vocês, então, nunca viram uin fre­
guez pôr um crav.o á botoeira do seu al­
faiate, do seu vendeiro, do Seu senhorio ? 
- commentava o Costa Rego, no dia se­
guinte. 

Aquelle povo não vae, assim,. com qual­
quer fada de Ayosto . .. 

O barbeiro suspirou : acabára de fa­
zer a minha barba I 

E ao sahir .do salão, pasmo do silen­
cio do barbeiro, ainda o ouvi resmungar, 
ao ouvido do collega : E esclarecia : 

-Que é isso, então, senão lançar flo­
res sobre. um «cadaver» ? 

-Que sujeito cacete 1 . •• 

E cahiu, como cae um corpo morto. 

Os verdadeiros "marchantes" 
"A Prefeitura lançou um emprestimo de 20 mil contos de réis , 

com que pretende construir, entre outras obras, um matadouro mo­
delo". 

([)os jornaes) 

A conferencia de Manáos foi uma 
verdadeira revelação. O Nilo revela a sua 
preoccupação com o «imperialismo dos 
tempos de hoje» . · 

- Mas que tem isso ? I 
- Que tem? I São capazes de fazel-o 

imperador do Sahara ! 
--------------~r-------------

A borracha tambem entrou no rol 
das citações do sr. Nilo, nessa ingloria 
tarefa de intrigar o Norte com o Sul. 

- O 'Nilo é romancista! 
- Como assim ? I , 
-Sabe, pelo _menos, que não ha ro-

mance sem enredo f · 

S. de '1'. 

-Vamos, Zé; para que tenhas carne bôa e hygienica, é preciso uma "vacca". 



NENHUMA! 

(SONETILHO) 
Nem a Virgínia, casta violeta, 
Essa, de Paulo, flôr pudorosa ; 
Nem lJ, do esbelto Romeu, Julieta : 
- Flôr de Verona, terna, amorosa ; 

Nem a Nathercia do Luso Poeta· 
Nem a, do Dante, Beatriz mimos~; 
~em, de Petrarcha, Laura, a dilecta ; 

e:n mesmo Ophelia, pallida rosa ; 

Nem muitas outras humanas flôres 
De estatuarios e de pintores ; 
Nem, de Gonzaga, doce Marília ; 
Nern as Princezas e· nem as Fadas, 
Mulher-nenhuma l-das mais amadas, 
Tem os encantos que tem Pompilial . 

Rlzzlo. 
------~---~-----------

Breve- NUMERO DO.S ENGENHEIROS 
~-----------

A Academia de Lettras de Manáos 
celebrou em homenagem ao sr. Nilo Pe­
çanha uma sessão, comparecendo a essa 
assembléa grande numero de socios. 

-Nada mais justo ... O Nilo sem-
Pre foi litterato. . . • 

- Litterato?! 
-Pelo menos,· sempre fez lettras. 

l\ ~1sp~risão do V ao E1•ven 

D. QUIXOTE 

r ou o S01lho ledo e falia'{ do Pires do Rio. 

BOA NOI"TE 
De tristeza cruel acabrunhado, 
Pragueja um devotissimo agiota, 
Por ter perdido o canno d'uma bota 
Onde cinco mil réis tinha guardado. 

A' noite já não dorme soéegado, 
E a todo o mundo o seu pezar arróta, 
'Té que manda chamar o doutor Motta, 
A qu~m promette em paga um «obrigado». 

_ -«Para esquecer a minha atróz tristeza 
Debalde ha quinze dias eu forcejo 
Porém nàda consigo, com franqueza!» 
- «Bem facil cura á sua dor eu vejo 
Não o obrigo a fazer grande despe~a : 
--Não beba sangue alheio, e coma queijo». 

Plumltlvó. 

------------c:J------------
0 "GUARANÁ" ? Só o ESPUMANTE­

O rei dos refrescos e das bebidas sem 
· alcool. 

-----------CJ-----------
0 sr. Nilo, na conferencia de Belem 

fez a seguinte pergunta ao auditoria ; 
«Que vos. deu até agora essa política 

que manopohsa a ·escolha do presidente 
da Republica ?» 

A resposta, é facil de vêr, espoucou 
de todos os labios : 

-o Nilo 1 



Dos banGos as Gadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Sacerdotisa do ensino 

D. Esther, _ 
que ·faz, ao que se diz, o que bem quer 
lá na Instrueção, 
desmentiu desta vez a tradição ; 
não conseguiu, como queria 
- quem diria I -
apesar dos ardis, 
ir ao sul do paiz ! 

Os medicos 
encyclopedicos, · 
para a cura radic,al 
do beriberi infernal, 
costumam receitar 
uma viagem por mar ! 

E, d. Esther, 
confessai-o é mister, 
não andava bôa, 
na sua macacôa I 

Dia a dia, 
emmagrecia 
e estava, emfim, tão fraca, 
que se dizia 
atacada -de horrenda urucubaca 

O Congresso Pedagogico, 
para o caso pathotogico, · 
seria a salvação ; 
e o Director da Instrucção, 
como se diz na Prefeitura, 

, 

quiz salvar, deste modo, a ereatura ! 

Dar-se-ia a d. Esther, 
que vale um chanceller, 
essa missão sympathica, 
quasi diplomatica, 
de estudar, desde o Rio de Janeiro 
á terra do pampeiro, 
os segredos 
e os briqquedos 
- trabalhosa missão ! -
da sagrada lnstrucção I 

A Prefeitura, 
apesar da dependura, 
marcharia na despeza 

·' 

com o successo e o mttagre dessa em preza 

Reunida l! commissão, 
que estudava a questão, 
levanta-se um dos membros-um malvado!­
e, apesar do n"J:gocio combinado, 
toma o compromisso 
de fazer o serviço 
- até parece pirraça I -
inteiramente de graça 
-sem nenhuma apertura 
para a aper[ada Prefeitura 1 

E assim desfez-se a miragem : 
- foi um dia uma viagem 1 

Ningnem foge ao seu destino, 
• sacerdotisa do ensino I 

ARGUS. 
-----------~-----------

Só não conhece a felicidade quem 
nunca experimentou o "GUARANÁ ESPU­
MANTE". 
-------------~~----~--------

No Restaurant Assyrio numa roda elegan­
te oà. l'on s'amuse. .. 

ELLE bancando scie'ncia : - E dizer-se 
que as lindas perolas do seu colar são pro· 
duetos de ostras como estas que estamos co­
mendo! 

ELLA-E' verdade ; quem me deu esse 
colar foi um negociante que tem banca de 
peixe na praça do Mercado. 

D. QUIXOT~ 

,VELHA ANECDOTA 

.Frontin :-V. Exa. é homem para explorar escandalos no Senado! 
Irineu- V. Exa. está falando seria ? 
Frontin-Certamente ! 
lrineu -A h, el!- logo vi; commigo ningaem brinca f 

============================================= 
Historia· do Brasil 

Recebemos do nota~! historiador 
patricia Mendes Fradique, um volume da 
sua bem feita diistoria do Brasil pelo 
Methodo Confuso», cuja apreciação sahi­
rá no proximo numero. 

-----------CJ-----------
Despeja a bomba ·agua em jorro 
P'ra o desmonte .do Castello. 
Para a grammatica appello : 
Não é desmonte, é desmorro. 

Os descontentes 

- O governo· nlto cuida dos interesses do 
do povo. Eu já devia estar .aposentado. 

- 'Quantos annos tem de serviço puóJico P 
- Nenhum. Pois se nem sou funccionario I 

O Estacio Coimbra fe.z parte· da com­
missão dà Camara que foi receber o sr. 
Arthur Bernardes. 

- Bom signal, commenta o Godoy; a 
candidatura nacional em Pernambuco vae 
em mar. de ~asa, .. e Silva. 

--------------1~1----~-------

Telegramma da Inglaterra : 
«Foi inaugurada a Conferencia do 

Reerguimento Economico do Mundo». 
O Brasil fará parte desse mundo? 
-------------'~-------------

. N.iu OUVIR.t.:ÍU os leitores, . no 
nosso numero de 12 de Outubro, miar um 
gato? , 

Pois admira. No annuncio dos co­
nhecidos e efficazes· «Comprimidos Bayer 
de Asperina e Cafeína», havia um «gato» 
bem grande, que aqui fazemqs calar. Em 
lugar de «Preço de venda do tubo origi­
nal, Rs. 3$000», leia-se 3$500. 

, E assim ficam em paz os ouvidos dos 
nossos leitores. 

--------~---c:J-------------

No Maranhão serviram ao Ni!·o o pra­
to regional : o celebre arroz de cuchá. 

O Nilo, suspirando: 
-Este prato faz lembrar-me o sabo­

roso al)roz de Pendotyba. 
Um "jornalista ao, ouvido de um com­

panheiro: 
-EHe mesmo é que confessa que co­

mia capim gordura:. . 

--------------c:J-------------
E, logo ás primeiras horas da noite, o 

as_pecto da cidade muda : o movimento é mais 
intenso, verdadeiras ondas de povo, em fileiras 
tnterminaveis, se dirigem para o mesmo ponto. 

1 odos éonvergem_para os Tkeatros da Em-­
preza Paschoal Segreto, .onde se vlto dgtciar 
com as gra,ças finaJç e as bôas pilherias do 
cOs Coroneis:., e outras peças de grande· mon­
tagem. 



D. QUIXOTE 

Os homens das fitas e das ''salvacões" ., 

-Pçrque vocé accentua semp_re .que o Benutrdes é um desconhecido? 
-Para jazer am contraste comnosco. 

~IGO -===--------
Ma Não ' ha ninguell\ mais. cacete do que o 
su theus Tr.ipa, assim chamado por causa da 
co a ext.ranha màgreza e da sua altura fóra do 
de mmum. O · Austregesilo, se o visse, havia 
di escrever: «A crescença deste magrizél é 

gna de scientificos observares•. -
cia ~as isso não tem importancia. O essen­
ind1. ~dsaber-se que o Matheus Tripa é . um dos 

IV! . • u?s que deve ser evitado. . 
·dur Su}etto páo I A expressão é corriqueira, é 
ih a, e chata, ·mas não ha outra que melhor 

e quadre: sujeito páo 1 _ . 
leri Oéa, ha. dia~, estava eu occupado, na Ga­
do j ruzeuo, a ler os pequenos annunciós 
cu ornat._ do Brazil- a minha grande preoc­
qu~a~ão é ~.udar~me da pensã.o do Portella­
coçn Vo senh um braço a enlaçar-me o pes-

o. oltei-me. Era o Matheus. · · 
fug·Apanhádo, assim, de surpreza, não houve 
resitr .. Enchi-me de calma~ de paciencia, de 
a fzn~ção e aguentei o miseravel tres horas 

lO . 

ma 1~r diversas .ve.zes tentei uma escapula ;· 
ades aldadas foram as tentat1_vas. O Matheu~ 

antava-se logo: . 

- Se não incommedo, vou comtigo. 
E não esperava a resposta, vinha com­

~igo . 

Os deuses, por.ém, inspiraram-me. Uma 
idéª de vingança ·me acudiu. Idéa terrível, 
me.donha, pavorosa, satanica, unica r· 

Não reflecti, não titubiei, não iremi: pul-a 
em pratica. -. ~ 

Varias vezes, depois disso, avistei o Ma­
theus. Mas el"le fingia não me vêr-. H ontem, 
porém, pelas duas da tarde, á rua do Ouvi­
dor, encontramo-nos cara a cara. Pareceu-me 
pallido, abatido. Apertou-me as mãos, apres­
sado, protestou occupação urgente • e despe-
·diu-se, medroso. . ·. 

- O' Matheus I O' Matheus! .gritei,Jhe 
c.om um sorriso perverso nos Jlj.bios, ol_ha 1 
escuta 1. . ' 

Mas o Matheus já ia longe, correndo. 
Coitado do Matheus Tripa I 

· Sabem o que foi _que lhe fiz, naquelle 
dia ? Levei-o a jantar commigo, na pensão do 
Portella. 

J. c. 

AGUA BRANCA N EVAL. 
"DEPOSITO GERAL 

CASA GASPAR · .... .:. r'raça. ~iradenres, 18. 

r 

. Re~ordando· B. Lopes 

• Ao ]uca P{menta 

Manhã prfmaveril. Numa esplan~d·a 
Do bosque, cer('anias do castello, 
Os do·is fidalgos vão bater-se á espada ... 
Eil-?s, po{s, preparados para o cluelto. 

Os padrinhos e o medico ao singeld 
I?orém trágico lance, em que lavada' 
Vae ser a honra em sangue, assistem.Bello 
E' o dia. Em côro canta a passarada. . . 

Chocam:se os ferros. Chispas lhes accendé 
O sol. O duque ataca e 1>e defende · 
O conde ... Um goLpe ... Inda_ outro golpe é dada ... 

Nisto, desmaia o .conde, mal ferido! 
E teria por certo ~!li morrido, 
Se este encontro tivesse realizado. 

Xlco Bojudo. 

Se quereis agradar, sêde bellas; 
para serdes bellas, usae a A.g·ua Branca 
Nevai. 
O primeiro dever c!.a· m~lher é ser bella I 

. AGUA BRANCA NEVAL 

responde pelo cumprimento desse dever 
Preço- 8$000-Pelo Gorreio t0$000 

A' e~enda em todas a1 per(a~aria1, drogar i~• e pharmacia• 
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fLAGRANTtS DO MONROt 
O sr. Arnalfo Azevedo recebeu .• uma re­

clamação muito procedente, a que não tardou 
em dar o acatamento merecido. O sr. Azurem 
furtado fôra excluído da commisstzo de silen­
ciosos e lançou o seu protesto, log:o que sou­
be da inju~tiça praticada pela mesa. Entre. os 
calados da Camara todos sabem que o filho 
do vçlho Julio, das -Mattas, não é apenas uma 
.notabilidade proclamada: - possue tambem 
·solidos direitos de antiguidade, que não po­
dem nem de.vem ser preteridos. Deputado 
não sabemos desde que legislatura, o sr. Ed­
mundo lavora um discurso-mãe, (diríamos 
melhor-bisavô) com que ha de embasbacar .os 
posteros, por occasião do segundo centenario 
da independencia do Brasil. Mas emquanto 
não der á luz esse prodígio secular, não 
perderá a qualidade de homem trancado e tem 
infallivelmente de figurar n_essa com missão de 
technicos do silencio. Assim, o .procedimento 
do sr. Arnolfo~ atténdendo solicitamente á re­
clnmação, merece os melhores encomios e é 
muito significativo da maneira isempta e ele­
vada com que o manda-chuva de Lorena di­
rige os trabalhos da Camara. 

O S Jverino voltou de ·Pernambuco mais 
gordo, mais corado, portador de uma giboia 
domesticada. A ida do Severino á terra ·natal 
prendeu-se a um motivo imperioso: - no­
meado dactylographo da Camara, sem enten­
der do riscado, achou prudente pedir uma 
licença de dois mezes para · estudar dactylo- · 
graphia. Adquiriu uma Royal e durante os' 
dois mezes de licença e mais um mez por 
conta propria despejou os dedos nervosos pelo 
teclado universal, ficando, entretanto, dia a 
dia, cheio de dedos. Voltou, emfim, conven­
cido de que não dá para o officio e disposto 
a arranjar outra collocação. Como andasse, 
em dias da semana passada, pelos corredores 
da Camara, a exhibir a giboia, o Barbosa So-" 
brinho lembrou uma solução para o seu caso: 
- procurar o fabricante de algum elixir ma­
ravilhoso e fazer a reclame pelas ruas, com 
a cobra enrolada no pescoço. O Severino, 
porém, rejeitou o alvitre, allegando que trouxe 
o reptil -de enco.mmenda, especialmente para o 
sr. Cunha Vasconcellos, que anda comendo 
cobras depois que veiu do Acre. 

O sr. Augusto de Lima, sabeddr de que 
D. Qaixote vae instituir um concurso, no sen­
tido de apurar qual o homem m:tis feio · do 
Brasil, requereu ao Supremo Tribunal um 
habea;:-corpas, afim de se ·collocar á margem 
das concorrencias. . . , 

Congratulando-se com a China pela pas­
sagem do · undecimo annivl!rsario de sua 
Republica, o sr. Augusto de Lima chamou-a 
c consorte do Brasil na Liga das Nações • . 

Commentario judicioso do · sr. Mario 
Brant: • , 

- .:Sempre o Augusto_arranjou para o 
Brasil Jim negocio da Chin~ ... » 

A carta attribuida ao sr. Arthur Bernar­
des e dada á estampa por um matutino desta 
capital, esquentou, em dias da semana ex­
tlncta, o ambiente politico do Monrõe. A voz 
autorisada e reflectida do sr. Bueno Brandão 
adiantou-se logo para assegurar que aquellas 

o. QUIXOTE 

A PARTIDA. PERDIDA 

- Até agora não encontramos, perdida na rua, a resposta do Raul á cart(.l do 
Artkur. Si, porém, V. Ex. desejar, nós podemos jazel-a. ' 

torpes infamias assacadas contra o bri.? ~ a 
dignidade das classes armadas do Brasu, não 
podiam te~ -sabido da penna tradicionalmente 
cortez do preclaro presidente de Minas .. Em 
torno da palavra do leader da maioria se 
agglomerou sem tardança o applauso quasi 
inteiro da Camara. Triste, lamentavelmente 
apressada foi, pois, a palavra congestionada 
e lyrica do sr. Octavio Rocha, oppondo du­
vidas ás declarações succintas e claras do 
sr. Bueno Brandão E essa tristeza contaminou 
ainda mais o ambient~ , da Camara, quando 

- as proprias figu"ras proeminentes da dissiden­
cia eram as primeiras a lançar o desmentido 
formal, visto como, conhecendo bem as virtu­
des · de caracter do chefe mineiro, não podiam 
acreditar que de sua consciencia , cristallina 
tivesse jorrado a lama daquelies conceitos 

sutntcos. foi isso, aliás, o que ouvimos dqs 
labios do sr. Raul Alves que é ~a dissidencta 
um dos páladinos mais histericos e mais ver­
m.elhos, um dos mais arruaceiros e briguent~s 
contendores. 

D. Quixote reservava 'para o numero de 
hoje uma chronica sensacional, que era o re­
lato da vida militar do sr. Ephigenio dt! Sal· 
les e a sua brilhante carreira, que registra 
uma promoção por excesso . de bravura, de 
cabo sargenteantç a capitao de feijao . A .fal~a 
de espaço, entretanto, nos obriga a transfertr 
para o proximo numero esse belicoso . do· 
cumento. 

RI alto. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA na· sua nova e 
magnifica iostallação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é possivel vestir-se com os mesmos· finissimos _teci­
dos e com a mesma distincção das casas de luxo·. 

R. Carioca, -54 ·Centrá! 92 

! 
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Esta sumana foi cheia, 
~ssumpto sóbra e num farta 

eu tô mêmo decidido 
A lhes ,falá c um vóiz arta 
gos pr.ano da dissidencia, 

a tar historia da carta, 
QM~e ~ um causo de farsidade, 

Inbra que ao zóio sarta. 

O Nilo corre bastante 
Mais os ôtro anda a galope, 
E é duvidoso que a Esphinge 
Os hóme serio engazope; 
Basta •lembrá-se de um cause 
Que os tar dissidente entópe : 
Fabricáro a carta farsa 

. Mais esquecêro o envelópe. 

DT e aguias capai; dessas coisa 
Udo o Brasi véve cheio 

-~ ninguem descobre um geito 

P 
e nelles botá um freio ; 
'ra móde ganhá dinhêro 

iança mão de quarqué meio 

T
aliquá o Arbino Mendes, 
aliquá o Affonso Coêio. 

O que elles qué, nóiz sabemo : 
Exprorano as crasse armada, · 
Elles inventa mintira 
Mais porém num cava nada ; 
Nesse joguinho da carta 
Elles perdêro a para.da 
E o trumpho, que é Ruy Barbosa, 
Deu a urtima cartada. 

E agora lembro uma coisa 
QE· ue tá pedino um inzame 

eu vô dá minha opinhão 
Embóra meceis reclame, 
Pruque eu sô hão brasilêro ~. 
E é justo que eu grite e cráme : 
- Quinhé ahi que num sabe 
Que o Nilo num tinha arame ? 

I 

No emtanto elle foi p'r'o norte 
Gastano dinhêro á bessa, 
P'ra móde enganá os trouxa 
Que crê nas suas promessa ; 
Adonüe elle ranjô cobre ? 
Só c' os frete? Num vô nessa I 
Mais entonce adonde foi?, 
Respo_nda mecêis depressa. 

\ 

. 
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~ERTO 
• 

A tar pregunta que eu faço 
Quinhé que responde? Quem? 
Por isso eu tô desconfiado, 
Pruque sô hóme de bem 
Que o. gajo que feiz as carta 
Feiz ôtras coisa tamem ... 
Num digo que isso é verdade 

-Mais é possive porÇm. 

Mais mudêmo p'r'ôutro assumpto, 
Que essas coisa j~ tá pau, 
E falá de coisas triste 
Enjôa .que nem mingau; 
Falêmo· do futibór, 
Que é um causo que num é mau, 
Pruque nóiz lá no extrangêro 
Subimo .mais um degrau . 

Nóiz provêmo de sobejo 
Tê mocidade virí, 
Capaiz de porvá que é forie, 
Seja lá ô seja aqui; 
Os paraguaio quizéro 
Vingá-se do Tuyuty, 
Mais elles num se lembraro 
Que o Brasi sempre é o_ Brasi. 

Essa é mais uma victoria 
Qu.e têmo na nossa lista, 
Cum grande alegria nossa 
E tristeza dos paulista ; 
Quano ganhô a Argentina 
Aquelles futibolista"s 
Gozáro, fizéro troça, 
Mais despois baxáro a crista. 

E' ansim as coisa dà·vida 
E ninguem deve se oppô 
Que um dia é dia da caça, 
Mais o ôiro é dos caçadô; 
Emfim, pru mar dos paulista, 
Desta vêiz o azá gorô, 
E nóiz gozemo a victoria 
Que :custô força e suô. 

Pru falá em suô e força, 
Mecêis ahi num magiria 
O que eu sofri na chegada 
Do presidente de Mina ; 
Tinha pôvo que nem agua, 
Gente pobre, gente fina, 
Ricos, ·prebeus, operaria, 
Nos largo, ruas e esquina. 

E' de um mião de habitante 
Que este Rio véve cheio · 
Mais nesse dia eu pensei 
Que tinha um mião e meio; 
P'ra móde falá verd'ade, 
Sem mintira e sem rodeio, 
O presidente minêro 
Feiz um grorioso passeio. 

E agora tô me lembrano, 
E me lembrei de repente, 
De uma·coisa interessante 
Que se deu co'os intendente; 
Elles fôro p'ra Argentina, 
Mais porém seguiu na frente, 
Um hóme qtie foi nomeado 
Thesorêro especiarmente. 

I 

O Perfeito teve juizo 
E num quiz dá o dinhêro 
Nas mão dos ·cabra escovado, 
Pessoá de dedo ligêro i 
E dizê-se que essa gente 
São os~nosso conseiêro 
Que vão sê representante 
Da capitar no extrailgêro I 

Quano viéro os argentino, 
Recebêro cem pacote, 
Mais gastaro cinco. ô seis, 
E no resto déro um bote i 
Por issp agora o Perfeitó, ' 
Antes o cobre se exgote, 
Nomeô thesorêro aparte 
P'ra num levá um calote. 

Nossa Senhora dos Céu ! 
A situação desses hóme, 
Que num faiz coisa nenhuma, 
Que tudo que apanha come, 
Que tudo o que elles enxerga . 
No mêmo instantinho sóme, 
Palavra que me faiz réiva, 

- Palavra que me consom~ I 

'Mais num ha nesta cidade 
Vinte honesto cidadão, 
P'ra mode sê intendente 
Nas primêras inléição? 
Bamo tudo fazê força, 
Botêmo · os aguia no chilo, .' 
E conte meçêis co' o véio 

Joaquim da Sirva Qarvio. ' __________________ .... _,_ . .., ____ ,._.-...,......_ __ .........., ________ :l 
p. eça ao seu t . Ol.AND E' aqueile cujo conforto não prejudica a . 

illçil~o R não ~1i~f:;~a~~~~f~r~~~11h~fei:d:~eag~~c~~rme, 

L ~' d · o bem estar do seu pé. :J . aornece ot• R O LA N O em todas as casas 
de I. a ordem. _____ .........,__ . . --
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D QUIXOTE. valorisa o bom humor 

Por contribnlçAo publicada D. QUIXOTE 
pagarã a tl.tnlo de anim·açao, 

. .J TTE.\l'ÇÃO 
==== 

Os néos ·devem escrever os seus trabalhos em 
lin~uactos de papel e nilo em folhas largas 

Trabalhos escriptos dos dois lados da tira serão 
lançados á cesta -sem ser lidos. 

Exige-se iettra m.uit<> clara e julgalll·~e de pre· 
fcrcncia as cpllaborações dactyl'ographadas. 

São necessarios doi8 pseudo nymos: um para 
~er publicado e ou tro para identificação. Sempre 
que o néo assigna~ um nome só, fica subentendk!o 
que a collaboração é gratuita· · 

A contribuiç~o de dnco mil reis seri paga na 
~emana em que sahir o trabalho: na Capital, aqui 
pela rcdacç~o. e no interior, pelas respectiva! 
agencias. · 

Será consld~rado caduco o premio que nlo fOr 
procurado no prazo determinado. 

· ESPANOLERO (S: Paulo)-Ainda desta · vez não 
cgrelou» e vamos dizer· lhe porque. )Yii cof]suelo é um 
soneto immoral. Retrato de .T.I? .. filho está cheio de 
lncongruencias, de rimas forçadas e tem este verso, 
que nll.o é verso: 

Çabado spdcifr]en de raça .J'i ngo/;, · 

Em Olhos ... , você não é mais feliz e vê·se que é 
graride a sua cegueira nessa histor!a de versejar. 

Basta dizer que, conversando com a namorada, 
segreda-lhe palavras em segredo I Seria mais in teres- . 
san~e segredar-lhe palavras em altos brados ... Em 
J3e'!ldito tango, é Isto : 

}'i o laao del/e~ «passo» e «fi;:» que ria.. . . 

Isso de misturar o «presente» com o «passado 
não lhe garante ó «futuro», .. Finalmente, J?ecuerdo é 
um soneto que já foi publicado em nossas paginas» 

_com outra assignatura .•. Será .que _todos os seus 
trabalhos são de outrem?... · 

X. P. T· O. - -0 Brederódes, que é a· éli~lração 
em peçoa, dorme a estas horas no fundo da cesta. 

E dizer-se que a caulla de sua desgraça é o Me­
deiros e Albuquerque~ ... Só o que póde salval-o é o 
systema lltteto-Knelpper: toda a vez que ler um ac­
tlgo daquelle jornalista, leia logo em seguida uma 
chronica do Austregesilo. 

JOCOTÓ- Que menino sem graça I Coitadinho I 
E que pesslma professora .é a sua I As duas historias 
que nos enviou, «Em uma pensão» e cEntre dois 
e brios,», têm mais erros do qu~ palavras. · 

PLUMITIVO - .fi mysleriosa desconhecida (o 
titulo já é uma asneira) serviria se você soubesse 
escrever um pouco melhor. 

A idéa da hlstorla é bôa; mas o seu estylo es­
tragou tud.\1. 

OP ... HELIOS (S. Paulo)- O seu caso é multo 
serio. Eis aqui o que lhe sahlu do bestunto: 

:P~tntl!s ou passàros i' 
J:amentaya~se um cerlo Sl!nqor furtado, 
j)e qéfo poder comer passara assqdo 
e, la/ caso acontecia, 
]'orque lr~s dentes possuía. 
Ouvindo ~§les lamentos, um pobreléfo 
J)isse: em comparaçtlo sou um riccão, 
j(em siquar um volatil tenho, 
)Yfas os deqtes por,.empenho. 

Você não tem cura. 1'-!em o Fedor Krause seria 
capaz de pôl-o bom. Não ha ahl um amigo caridoso 
que lhe ·faça presente de uma pistola? 

NEMO (S. Paulo)-' O primeiro trabalho de sua 
lavra é um máu prenuncio. Fuja do papel e da tlnta 
como o diabo da cruz,_ si não quer fica r Irremedia­
velmente perdido. Por tudo que lhe é sagrado; _pelo 
amor de seus paes, não faça · n_unca o seu segundo 
trabalho. Poupe-nos I· 

P~RSEU-:- Acceito, 'Juplo ~fim, 

.CINCO MIL REI'S · 
FIM·FIM DAS MOÇAS (Barbacena)- Vá para 

o diabo que o carregue, voce e toda a suamqssa en­
cephalica. Será possível que não haja ahl em Barba­
cena um burFo velho para ser reformado e abrir uma 
vaga? 'Seu Fim·flm, o principio da estupidez ·alojou­
se-lhe n·o craneo. · 

LUIZ LI VIO (S· Paulo) - Ora, ora. seu Luiz· i 
Um sexagenario como voce a perpetrar tolices rima­
das I Deixe isso para seus netos. Si é viuvo e quer 
casar-se outra vez, faça·o de maneira a parecer que 
ainda não. regressou á segunda infancla, isto é, á 
caduquice. · 

K. ·P A T AZ - Eis o primeiro tercetto do seu 
]'eccar: · 

e é nessa cape/linha silenciosa 
Que vou, ·Joldo ae amor, orar. f]a c' roa, 
2Jesfolhaf]do-a C011]0 pet'las de rosa, 

A capellinha silenciosa é a ... cesfa I j='a/sldaae )á 
está tambem, apesar de ser coisa muito superior á 
«Falsidade,falsa da falsia falsificação falsldi.ca e re­
falsada» do Feiix Pacheco, mãe das «varias» do «Jor· 
nal do Commercio>>, cujo pae é Tio Pita. Porque não 
cava o logar de secretario do jornalista e senador 
parahybano ? Nãõ lhe faltam para isso predicados 
intellectuaes .. . 

S!FONE- São dignas de transcripção as qua-
dras do sen soReto «Lyra Malandra» . . 

Eil -as: 

«Quem disse q-ué' vae tudo.muito bem : 
Que ha carne·secca, feijão, farinha, 
Que tres ovos por vez põe a galllnha, 
Que em mão de pobr~ não falta vlntem ? 

Quem disse -que sairú não tem espinha? 
Quem disse que lagarta eepinha tem? 
Quem disse mal da sorte grande? quem ? 
Quem disse que esta_!yra não é minha? 

Permitta-nos, agora, a p•rpetração de uma pe· 
q uena parodia. 

Attenção. : 

«Quem· disse que exigir cinco mil reis· 
Por asneiras tão grandes não é roubo ? 
Quem disse {jue nós somos coroneis ? 
Quem disse que Sifone não é bobo? 

C. MENTE - A terra de Sapncaia dave ser 
fertil, que ha lá muito adubo, multo esterco. 

E' possível que -lá você medre, C. Mente ..• E se 
medrar, e crescer, e florir, e der fructos, ·os nossos 
botanlcos terão occasfão de enriquecer a sciencia, 
estudandó e classificando a arv:ore da ignoranci.a. 
Como .vê, não .ha nada inutil neste mundo, nem 
mesmo. a bobice elevada ao quadrado. . 

ME'L, DE: LÂBIOS· .....~0 seu trabalho foi. rasgado 
e atirado ao lixo sem ser lido. E Isso acontece com 
todos os originaes que vêm escriptos nos dois lados 
do papel. 

PAUXIS (S. Paulo)-Andar. a lua a vadiar pelos 
céos ao meio-dia. não é coisa de espantar nlnguem. 
Trata-se de um phenomeno mui'to commum. Caso 
muito mais «engraçado» é uma quadra como esta: 

Jf/da as eslrdlas, vá qu~ as. tenlta visto 
}'ols .lê111 luz: propria que é víva e forte ... 
}'orém a lua i' O' nefaf/da }rforte 
])e1ra ]3ilac vir explicar isto, 

Isso 1 Chame pela Morte, qualificando-a como 
quizer. Mas não vá bancar o lenhador de Esopo, ou 
o.de 'La Fontaine, ou o de Monteiro- Lo bato- que é 
sempre · o .mesmo 1 lenhador. Em chegando a Morte, 
peça-lhe que o mate e não que o ajude a fazer ver· 
sos ... 

LORD (S. João d'El·Rey) -0 soneto j(íetamorpho· 
sl!s, acceito. G perigo negro, não, por absoluta falta 
~~. . 

PATHE' JUNIOR (Bahia) Os seus sonetoS\ não ser­
vem. Tanto C:harli!s ehaplin, como e oração, ~sto111ago t 
quinqentos ·coqlos tem versos quebrados. Os defeitos 
são de facil emenda; mas é tal 'a ausencia de gra,ça 
nos seus versos, que receiam os fiquem as emendas 
peiores que os sonetos ... Contlnúa você, assim, a 
chuchar no_dedo. r 

JOB-Não podia arranjar um no•ne' que meiho 
lhe servisse: em questões de· graça, você é mesmo de 
uma pobreza de Job. 

Eis a segund.a quadra do seu·monologo; em que 
não ha um uni co verso certo : 

;YaJa h a que a faça afastar · 
j)os seus labias subfi>• e pequeqos 
Jnda mesmo que d'outra causa se trate 
}'ois vem logo com o la/ «mais ou menóp, 

A você -não cabe o estrlbllho.)'riais ou ml!nos as­
natico? Inteiramente é que o é 1 ... 

CAVADOR D0S CINCO.(Victoria)-Pode appro­
xlmar-se. Já abotoamos o paletot. E ·agora ouça 
que você é um cavador muito tolo, muito .;~"éles, 
muito sem graça. Com a suapiada, só conseguiu ca· 
v ar a sepultura na ... cesta. . 

SAIO ALI (S. Pattlo)-.Said Aqui é .que é, e com 
um ponta-pé· nosfund!lhos. Vá ser sem graça na casf!. 
do diabo I E além· de tudo a · abusar de um nome res­
peitavetl' -

BACHAREL X-Uma cura original não nos che· 
gou ás mãos. Ou extraviou-se no Correio, .ou perdeu· · 
se na gaveta,' Optamos pela primeira hypothese ... 

JUDEX-Com' a historla do ]3arbeiro você não 
teve «Pêlo». O' conto Que ga/linhas ... foi acceito e se­
rá publicado, para seu re ... gale I 

CESTOPHOBO- .ft força ae «111 risco e .J'iqnuqcio 
l]cohereqle.. já obtiveram o «publique-se». Estão na 
bica, á espera da vez. · 

D,' FUAS-G' prato de gelo, historia muito bôa, 
muito interessante, muito engraçada, muito bem re· 
digida e, .. (o seu enthusfasmo agora vae esfrlar)

1
e 

muito velha! Já foi, mesmo, publlcada em·uD. Qu­
xote,., Não desanime, porém. Lembramos-lhe, ainda, 
que a piada do l(ei e o cosin'heiro é bôa. · 

CACHOEI-RA (S. Paulo)-Você abr-iu a torneira 
das asnices, e diz .o que Ihe~ :sahiu da mísera ca· 
chola; 

EM UMA CASA DE ARMARINH.O: 

O 2Jr. Washiqglcn .Eu!;: escolhenao u~s pares dt' 
meias ae seda, aterrorizou-se com o preço exclamando: 

-estão caras estas rpeias. 
· C: orna o e111pregado :, . 

-!Perdão. )rias para V; êra. e/las são á.meia cara, 

Ainda· bem que você é Cacqoeira só de nome. 
Imagine se o fosse de verdade I A despejar asneiras 
que taes, não haveri!l cesta que lhe bastasse. 

GOAL·KEEPER-Bnvie o·seu soneto para osup· 
plemento sportivo do •Imparcial», que aqui elle está 
meio off·side, Dirija-se dfrectamente ao KaKaréco, 
que lhe não será' negado um lagar de tlestaque. voe~ 
havia de ter -dado tratos á «bola» '!)ara esorçver o 
.J'i111or ae footbal/e r I ... 

DR. THEODOROr-'0 seu soneto ficaria bem nas 
paginas do •Jornai;das Moça~».; Permit!l·nps,porém, 
que ·commentemos estes dois versos: ' 

C:om !eu oéllo de amor ou com teu pranto, 
}'o r um seculo, quasi, 111e esperaste I . 

E' admfravel a paciencia da sua amada, que c es· 
perou 110r quasl \lm ·seculo I' E não Cgl!l amor pro· 
priamente dito, mas· com oaio de a111or! Corr.ija essas 
tolices e, quanto ao resto do soneto ... Inutilize-o, 
bote-o fóra, queime-o, qUe todo elle. não presta. · 

O. C. ARAUJO-Ora, ménino i Vá pescar siris na 
praia. Si voçê principia assim, muito malha de aca· 
bar. Abra os olhos L 

O Duque Estraclelro. 



I ... 

HISTORIAS DO ARCO DA VELHA 

-JECA- !ris ou Arca da Alliança é a mêm-a coisa. Um di~ as pontas se encontram . 

Já está sendo cobrad~ pela Prefeitu-
ra, ó _novo imposto d<;! atracação. · 

O imposto, entretanto, devia ser ex­
t_~nsivQ aos vendedores de bilhétes, en­
gra-xates e todos . os. outros que nos dão 
·afràc·ações, a toda a hora, em plena via 
publica . . 

. Foi eleito presidente do senado chi­
leno o sr . Luiz Claro Solar. 

S. Exa. não presidirá sessões noctur-
nas. 

-----------'0 - -----
Vm artista do Circo Clallant aggre.-

diu, a navalha, o seu collega Corrêa. , 

Signal evidente de que ·aquelle artis­
ta não é nada galã . . . 

----------~c:J------------

Te)egramma de Belem annuncia um 
g.rande desfalque no American Mercantil 
Bank, I.JI:aticado pelo cobr-ador jol!:o. Cala. 

.O facto calou fundo na opiqiã() publica. 

-
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Estrellas e Canastrões 
<<COMPANHIA ANTONIA.PLANA», 

. no Municipal . 

Podemos hoje, felizmente, dizer al­
guma coisa mais sobre a companhia di­
rigida pela sra. Antonia Plana, ora ter­
minando a temporada official do Theatro 
Municipal. · I 

A companhia é pobre. Pobre, mas 
honrada, como geralmente se diz nas ro­
das proletarias de todo o mundo. 

Porque a verdade é que, máu grado 
· o desinteresse publico, o nucleo rebocado 
pelo emprezario Mocchi vae se esforçan- , 
do cada vez mais, de dia para dia, afim 
de fornecer, aos abnegados que por lá 
apparecem, a melhor impressão possível, 
o que, em theatro, é o melhor, o mais 
forte attestado de honestidade profis­
sional. 

E assim, já na segunda noite, com a 
comedia dos Irmãos Quintero Oenio Ale­
gre, a opinião sobre a companhia Anto­
nia Plana modificava-se para melhor, 
graças a Deus. 

Em seguida, deu-nos a gentil artista 
a comedia em 3 actos Affotzso X/1-13, 
original de Fernand1ez Villar. 

Ahi a temperatura foi quasi abaixo 
de zéro. 

Peça . fraca, de ~nredo banalissimo, 
proprio para theatro de amadores, Af­
jónso X/1-13 não logrou destacar nem 
mesmo a sra. Antonia Plana, apesar da 
sua 'elevada estatura. 

Comprehet~:dendo essa queda de tem­
peratura, a distincta estrella do theatro 
hespanhol. . . do nosso Municipal, agar­
rou-se novamente aos Irmãos Quintero e 
apresentou-nos, então, a comedia Los Oa­
leotes, tendo o especial cuidado de nãc:> 
esquecer, nos respectivos annuncios, a 
rubric.a - {(Obra premiada pela Real 
Academia tJespanhola» I 

De nada vale, entretanto', essa ru­
brica : Los Oaleotes parece ter sido es- . 
cripta expressamente para a companhia 
Antonia Plana, como o nosso Claudio de 
Souza costuma escrever tambem para a 
companhia do theatro S. Pedro. 

Em Los Oaleotes salientaram-se, de­
vemos confessar, a sra:. Antonia Plana, 
em Carita, uma personagem, que poderia 
ter muito · mais' vida do que ·tem; o sr. 
Nogueras, em Dom Miguel, o Durães da 
companhia, galã quando é preciso e cen­
tro por temperl!-mento; José Latorre, 
galã comico, dramatico e tragico, ele­
mento, portanto, indispensavel ás com­
panhias de fim de temporada. 

Mas o pauno desceu sobre o final do 
4 · acto, sem o enthusiasmo da p~atéa, 
por culpa exclusiva dos auctores que se 
esqueceram, em Los Oaleotes, de que a 
premiação de uma Academia, ás vezes, 
só serve para o cartaz. 

Para a 5; récita de assignatura, es­
cO'lheu a sra. Antonia Plana, mais uma 
vez, o theatro de Quintero. 

Coube a escolha á Malvalouca, uma 
das joias do theatro hespanhol, a Malva­
louca que nós lá conhecemos atravéz das 
companhias da sr-a. Italia Fau~to. 

O que se dá aqui, com os Irmãos 
Quintiliano, acontece em Madrid, com 
os Irmãos Quintéro. 

' O sr. Alvarez Quintéro, quando es­
creve durante a ausencia do seu presado 
irmão Seraphim, dá, ao theatro da sua 
terra, uma peça como Malvalouí:a, cheia 
de alma, poesia e, sobretudo, humana. 

A parte de· Malvalouca foi, éomo não 
podia deixar de ser, entregue á sra. An­
tonia Plana, que se conduziu, como era 
de esperar, magnificamente. 

A sra. Antonia Plana foi uma Mal­
valouea sc.ductora, ora piscàndo os olhos, 
ora cerrando-os somnolentamente, como 
se estivesse escutando a leitura de uma 
peça do J. Miranda, mas nunca arrega­
lando os olhos, como nas tragedias das­
sicas ... da actriz Maria Castro. 

A segunda figura feminina da com­
panhia é a senhorita Izab~l Lurlta, cujo 
valor, devido á falt!J, de papeis, ainda não 

. ficou, de todo, evidenciado. 

NO RECREIO 

) ,•-; 
~ 

Agostinho de Souza. 

Entretanto, em Malvalouca, pudemos 
observ!J,r, com mais vagar, que o tempe­
ramento artístico da senhorita Lurita é 
fortemente influenciado por · correntes 
electricas. 

Sente-se, na arte de dizer da senho- · 
rita Lurita, a pressa que ella tem de falar, 
de acabar a empreitada que llie foi"des­
tinada. 

La-torre e Nogueras, como sempre, 
agradaram, ao Fausto Vaz, principal­
mente, pela .dicção clara que possuem, 
fazendo-se perfeitamente entendido~. 

Agora, trate1pos do {(João José» em 
récita popular. ' 

A récita popular é tida, com certeza, 
como a recita do Sl}.jeito que só ,, qu~r ir 
.ao Municipal pelo menor preço posstvel. 

••• 

I 

E por tal pensar, a empreza passou ·pelo 
dissabor de vêr a récita popular de sex­
ta-feira ultima, sem a concorrencia dese­
jada, pois os que gostam de theatro e 
não podem pagar 12$000 por uma pol­
trona, não supportam, nessa mesma epo­
cha de Malvalouca, um dramalhão dos 
tempos de Néro actor-comico. . 

João José serviu, porém, para nos 
mostrar uma outra aftista de merito, a 
sra. Valls, a admiravel caricata da com­
panhia. 

E convém tambem affirmar, mais 
outra vez, que a sra. A,ntonia Plana, a 
directora da companhia, é um11 artista 
de folego. Morta, pelas mãos fortes do 
sr. José Latorre, conseguiu ainda respirar 
fortemente, durante o tempo todo em 
que esteve atirada ao chão. 

· E por isso, fora'm justos os applau­
sos que recebeu da reduzida platéa do 
Municipal. · 

«OS CORONEIS», no S. Pedro. 

O Theatro S. Pedro sempre foi, para 
o applaudido auctof J. Miranda, o que o 
S. José ainda é para o Alvaro Perdigão: 
a Academia de Lettras. 

Por isso o s~. J. Miranda está de 
parabens: a sua ·peça foi leva·da no São 
Pedro, sexta-feira ultima, pela g~ande 
companhia nacional do «Chateleb da 
praça Tira.dentes. 

Falar de Os coraneis é só dizer que 
o ·seu auctor é o J. Miranda, e está dito 
tudo. O theatro desse illustre escriptor é, 
hoje em dia, inconfundível. No titulo, 
nas scenas, nos versos, nos dialogos, nas 
piadas, em tudo, emfim, ha a personali­
dade inimítavel de J. Miranda, qualquer 
que seja o genero .da peça: revista, co­
media, tragedia caseirà, burleta, contada, 
cantáda, falada ou, mal comparando, re­
presentada. 

Os corotzeis .é uma burleta de costu­
mes mineiros, onde vimos, rapidamente: 
Augusto Annibal, solida gargantà, não 
para cantar, mas para gritar ; Santino 
Giannattasio, tenor:, garganta solida, não 
para éantar, mas para rezar; Lais Arêda, 
estrella, a ingenua da peça, ainda com o 
mesmo apito de locomotiva e11cannulado 
na garganta e .Edmundo Maia, actor-co­
mico; num caipira falador, papel esse 
que o querido artista interpretou com 
alma e sinceridade. 

Depoís, então, appareceram: Isabel 
Camara, caricata, senhora veneranda, 
outr'ora cantora lyrica aposentada; e Ma­
thilde Costa, artista dramatica, gloria tlo 
extincto Gine-Bijou, onde existe ainda 
uma placa de broMe · commemorativa 
da sua passagem ·p.elo bairro. 

Não v\mos o tenor _ Vicente Celes­
tino; um rêlogio marcava 8.30 e precisa­

·vamos assistir -outra bella tragedia - o 
"João José. ,, 

· T!'.rra de Scena . 
I 
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D. QUIXOTE 

. . .... 
Vestia· no 

P.ARC ROYAL. 
é unta affl•·mação tle intelligenciá, 'Nenhuma 

otd•·a casa ves-te a sua f•·eguezia cont mais 
elegancia nem com mais economia. 

·PARC ROYAL 
f' A Maior e a Melhor Casa do Brasil 

:. 

• ·- ti 

' . 
"' 

\ 
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D. QUIXOTE 

Caf~r1eta de· Coaras Correntfts Limitadas do lance do Rio de Janeiro 
- .. -.~ ·-

DATA '· IMPOATANCIA DEVE HAVE.R 

1921 oool~ Jsnclro .. . ;. I Um coato de reta . •••••• ; ••• . I 
' . 

I Depositado em ama 10 .. 11 I 
lhilltada neate 8aaeo .. ·- r. 
rende de juro11 IDDIIII• .• 

I mente chu:oeata álll • 

__j_ 
. 

lei I ceatolh r~lt ..•• . .... 50 I llOO 

TOTAL ....... I 050 I õoo · 
I 

==r· rlz ~·· -, ......... . .... 
"( , ................. :: ................... ~ ............ ~ .. ··~· ... ~ ... .... 

r sc·ba· DI s·--Ao LO~R~N~O: .As me"lbores _ a~_-uas _.Mineraes Naturaes 
· . · · Proprletarla: C la. VI.EI·.RAS. MATTOS 

I• • 

· . · .. . · ALFANDEQA, .. 
• . ' • L .., 

·. , . r~· 

O juiz dr 3: ·: -v~r~ criminal ,: d r. Alva ro - B~l- 1 
fo rd, condemnên.i o tnd1v1duo 1\lfredo Botelho da Sll- 1 
va a cinco annos, sete dias e oito h oras de . prisão.· 
. Antes · dê sahir do Tribunal o réo accerwu o 
relogio pe lo do juiz. 

·~••••~··~•• .. •• .... •.~• ... •••o••~•••••: 
~ Mlt· A co.:ó p~~:ur:.~r, ~~~:~~~~~ i · e persisteute. Caixa 2$500. 

. Nas perfumarias d e1 l · or 
1 

• ~:mn~ :l. rua Umguaya- i 
. . PEIBS~~L8 I FILHO t 

....................... ~··~··· 
............ 

. -~ . 

- ' O LIQUIQO 

·zAZ-TRAZ 
Limpa e Conserv-a os 'Metaes 

J. A· SAR"DIN·HA ==== R!O 

L •••••••••• _.. ................. .. 
. ... ., .. ~-#- ..... ~ -- p 

I 

,. ·-

. , - Mas, afinal, como co·nsegutste tão · bella ~enafa. 
tu que eras tão neurasthenica e enfez/cldO 1 _; 

- . Oh ! meu amigo 

e. se 1101e estou como vês. FORTE e SADIO. foi pontue !o.me)8 _ 

KOLA PHOSPHATADA 
de Werneck · ..-------IIIJI!!I8-. 
o mais poderoso toni­

co empreg.arlo contra as 
molestias ou excessos. 
que ·produzem .esgota­
mento nervoso. ·-

N.e-uras-th-en ia. Fadiga-. 
Pro.stração de fo rçás. 
·Anem ia cerebr-ar, 

.. .. Phosphaturia .. 
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D.' QUIXOTE 

-
.. · Tendo o desord~iro Alf:e-~o ;PinfCD Fons~ca de- - ~ 

claracfo ser parente do . dr. J oaqmm Gomes Barata, 

este correu . àos joFnaes, inform~ndo ser inexacto .. 

A policia, --aliás, já ·havia··· chegad.o. a essa ·con­

clusão ;~ yerificando, pelos autos d'ague}l.e va1enfa- · 

ço, · que elle não tinha, absplutamente, «sangue _de . 

Barata:» . . 

DEPURÁ ··· 
-

·FORTALECE" ,, 
' '· 

ENGORDA 
. ' 

~· ;. 

~-· v -
E' quem dá-a fortuna mal$ 

,, raplda . na~ Loterias ~ offe-
rece ·maiores vantagens a_o .. 

publico. · === 
As ca_sas que mal$ sortes 
- -.têm dlstrlbuldo• -: ~ 

----~--~~~-------

. MATRIZ~ 

RUA DO OUVID-OR~ .1-51 
' > 

. FILIAL .:l 

·R. DA O~ITA_NDA, 79 . 
'~ (Canto Ouvidor) 

·. 

' . 
'~-



Dm QUIXOIE. 

......................................... 
~ Entre as pernas e na barriga ~ 

i : 
• da i~p~~ta~gT~r;:~~~N~~ ~~~i~c~~~:~ : 
: Costa, enviou o attestado que abaixo =: 
• damos: . 

i 
Pelotas, dezembro de 1919. : 

. Sr. dr. Ferreira de Araujo. 
Prezado amigo. : 

i Tendo obtido excellente result~dos I 
com o vosso preparado· PO' PELOTENSE 

· que o amigo aconselhou-me de usar em · 

i 
meu filhinho PO'f.Y, o qual se achava atacado de umas 
rebe'ldes assaduras que lhe tomavam as entre pernas e ,.. 
barriga, de cujo mal ficou Fàdic~lmente· curado, somente •: 

· com o uso de duas caixinhas. · · 
Envio-vos nesta meus mais sinceros agradecimentos • 

I 
por tão justo motivo. ,Sem mais ao seu inteiro dispor, :• 
subscrevo-me com a máxima estima e consideração. 

Am. att. e obr. : 
OCTACILIO POTY VIANNA. ~ 

~ O preço do. PQ' PELOTENSE é muito modico.· Vende- : 
I se nas drog~rias J .. M: Pacheco, Oranàdo, Oiffoni, . A. J. 

i Rodrigues, ·A. Oesteira, Werneck, Araujo Penna, CASA I 
CIRIO, Moreno Borlido, Perfumaria .Bazin, etc. Não lave - . 
a lesão com sabão. Leia a bulia da caixa, que ensina • 
como deve fazer. Formula 4e um velho . medico. Faprica : . 

: e deposito geral : Drogaria E. ~equeira,· Pelotas. : .................. ~ ............ ~ ...... .. 
I O 

/ 

... 

I 
I 

.r ~ 
'~ ~ {~--'-.3.J. IILJ.....ll.U.~,~~--

0 mel~or sabonete do Mundo r 

SANITOL . 
I 

A' VENDA EM TODAS AS CASAS DE l.a ORDEM 

Unioo Depositaria: Otto Schuback & O. 
Roa Theophllo Ottonl n. mí -Rio . 

Em um concerto, no salão do cJornal dp Oommercio• : 
. ·- Toque um cno~turno• I . Um •nocturno• de Ohopin_l ~ 

-reclama. a assistencia. 

A artista põe-se de pé, e desculpa-Lse : 
-Perdoem-me f. mas as musicas estão com o ' meu ma· 

rido, qua as guarda, e _elle já se foi embora, 
A multidã,o acha, porém, insubsistente a. desculpa, e 

· reclama. o depositario < · 

. - O guarda.- cnocturno• I O guarda.- •noc~urno_• I 
O apito retiniu. 

1üf~~l ÜG ÜU ~R··,.·N~~0~~~~:::7:~~~~:~~-.1 J MODA DE PARIS 

i 
. de OUTUBRO 

o melhor. mais elegante e mais urato figurino em porluguez 
Preço - Capital 1$200, Estados 18500 

I
. CN~~~~~~~!~\ ~· ~~;;i•f!;:·~;;G: 

Pr~ço: 11000, p1lo cornio 21500 cio1 melhore• aatore1. 
Grande variedade de revistas e fla.urlnos e:ldrenaelros. 

CASA A:.;. MOURA 
I .RIJA. DA. A.88EJIIBLE.&, 18-Blo de .Janeiro 

.................................... ~·· 

'. 
I ' 
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Dm · .QUIXOTE 

E~1eposiçíio Alva·ro Ba••••os 
Sabbado ultimo, no saguão da Associação dos Empregados no 

CAommerc(o, · inaugurou o sr. Alvaro Barros, a sua 1.·· fxposic;ll.o de 
rte. 1 

O sr. Alvaro Barros nllo é um nome desconhecido no nosso 
melo. . 

Já em 1901, nesse mesmo desventurado saguão, eJ~;p.oz o sr. Alvllt:O 
de Barros, uma série · de desenhos clrctirncentricos, urn novo genero de 
l!rte. ern que o compasso era toda ess.a Arte, da qual o jpven artista 
se dtz o unico Inventor . 

. Obtido o successo esperado, o sr. Alva:ro narras voltou á sua terra 
natal-a ·Bahia-onde, ao envez de se metter. êrn política, tratou de des­
eobrlr outro genero que o guindasse, de uma vez para sempre, aos. 
Plncaros da immo'rtalidade. 

Encerroll·Se, então, de novo, no seu laboratorio. 
E agora, em J92l, traz-nos o sr. Alvaro Barros, o producto do 'seu 

novo Invento -: a Arte de Sombra e tu~. Arte e3sa applicavel ao retra-
to, á paizagern, á marinha, a todos os motivos, emfim. . ' 

- O meu novo processo - disile-nos o sr. Alvaro Barros - é sim­
Ples, mesmo. Prilpelramenfe. compra-se o pastel. Em seguida, compra­
se o algodão, depois o papel . 
· Depois, então, faz-se o desenho de qualquer coisa, até mesmo de 
Utll retrato, como este aqui do Visconde_ de Moraes. Esfrega-se o pall- . 
tet no rosto do retratado, faz-se o ·fundo e prompto I Está prompto o 
trabalho. . ' 

- O processo então .•• 
-A sua originalidade consiste ~nlcamente ern esfregar o pastel... 

com um pouco de· algodão .•. _ 

A exposição dos trabalhos ljo sr. A~iraro. Bat't-os deve, portanto, 
alcançar no nosso meio artistico o mais ruidoso sncces.so. maior ainda 
que as e~posiÇões D. Aristobulo de L;~ Peíia, Oaleria Coluccl e outras 
semelhantes. 

O pintor Raul Deveza e o esculptor Paulo Mazzuchelll n'ão fazem 
tllals parte ~o curso de Arte appllcada do Ivan. 1• 

Pica, assim, o curso da rua da Carioca, sem 2 nomes para os car-
tOes e c:a,rtazes. ' 

O serviço de construcçilo ae pavilhões da futura exposlçll.o fol en­
tregue ã compete'ncia do dr. Rocha Paria. 
L" -E este engenhe{ro é comp~tente ? indagou o professor Corrêa 

tma. . 
~ - Competent!ssimo. Basta dizer que elle é capaz de confundir 

gesso çom gelatina, respondeu, convicto, o Cunha e Mello ... 

O pintor J. 8. de Paula Fonseca está fa?!endo, pela <!.A: Noite•, a 

d
a))ologia da Arte do professor Baptista da Costa, dil·ector da Escola 

e Bellas-Artes. 1 

O Paula Fonseca estará pensando na medalha d'e honra ante3 do · 
tsremio de vjagem ? · 

Terra •• Se~a • 
• Üüüü~~ü~üüüüü~ü~~~üüüü~~üüü~~~~~üüüü~~ü· 

. - · · · ~ S.offreu 4 annos de ·O rebite! · I 
ATTESTO a miitha cura prpâuzida pelo maravi'lhoso .ELIXIR DE NOGUEIRA do Phar- 1: 

maceutico Chtmico .João da Silva Silveira. Soffri durante 4 annos de uma affecção nos testi- t•• 
cuJos, diagnosticado ORCHITE ; usei di.versos preparados indicados para meu incommodo, ~ 
sem proveito. ~to 

11 a • Em ultimo recurso recorri ao ELIXIR DE NOGUEIRA e graças a sua acção beneflca, IJ 
~ est.gu completamente curado. ( 11-

J
~ . B~hia, 25 de Abril de 1916.' ~to 

A l~ino BarJ•os. ~ 

estabelecido com panificaçlro e proprietario do Cinema jandaiaJ sito a Baixa dos Sapateiros~ IJ 
t &~. I 
1J Vende-se em to1as as ~barmaciJIS e drogarias d-o Rio de Janeiro, casas de campanha- e sertões do 1: 
~ . Br11sil. Nas Republl..:as Argentina, 1Jruguay, Çolivia, -Petú, Chile, etc. lt 
- ................................ ~.., .................. ft.ftffiiôilifltiiõiiõiHftiiôiii ....... ,.. 
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o~ ·c QU-IX0TE · / 

. CANTO QUARTO . _, 
... 

i' 
. ' 

I ,, 

~ . . 

·•. 

/ 

"Depois de· procellosa. tempestade, · ~-
, . 

No~turna sombra~ ·e s~·bllante vento, 

Traz a ma.nhã se.rena claridade 
. - . 

Esperança de port.o, e salvament.o; · · 

Aparta o ·s~l a negra .esc~rtdade,.., ~ 
Removendo o temor ao pensamento:'' 

Assl ao peito fr_aco . acon~eceo,. . 
I)epols que ·lhe·._o BROMl~ appareceo. 

r · , • 11 

SI descobrir· os homens deseJaram 
. - . I ,. ' 

Quitiquer co·isa q .~e .as 'dores acabando '. ·,·· 

Vá dQs peitos, que tànto já arqueJa~a.m 
'( .. . - 1 

Sob o poder da tos~e,. formlda_n~~-; · 

Os -1.medlcos lllustres o alcançara_Ql 
I 

De Daudt . o -bom ·xarope receltan~o: 

I • 

"., ... 
/ -

. . t. 
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'·. t 

I 

'. 
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:r • 

Dentre todo's os que h a no m uitdó 1ntêiro - · 
• ' • - . ~ - 'J. ' '. 

E' ·.BROMIL dos prlme,lr'os o prim&lro. . , - -·' 
/ . . - 7 - ' . 1- - • } 

~[TOsse? ~~!3~ii_!~ •• J~- , 
~ 7 • ' · .. 
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